
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANEXO VI 
PROJETO EXECUTIVO 



 

 

 

 

 

 

 

 

 

PROJETO DE ACESSIBILIDADE 
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RETIRAR - CALÇADA EM BLOCOS
INTERTRAVADOS, 10 X 20 CM.

A TOTAL=1.024,77m²

 Leito Carroçável
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 Faixa de Pedestre

MASTROS

MVE 01 - MÓDULO VERTICAL EXTERNO
(60 x 60 x 60 x 600 cm)
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PINTURA ACRÍLICA SOBRE REBOCO, COR BRANCA

TETOS:

PAREDES EXTERNAS:

 REVESTIMENTO CERÂMICO, NA COR BRANCA.





BLOCOS INTERTRAVADOS (PAVER) 10x20cm
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PINTURA ACRÍLICA SOBRE REBOCO, COR GELO.
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GESSO ACARTONADO, PLACAS 625 x 1250 mm,
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1/3_PLANTA BAIXA - DEMOLIÇÃO -

ACESSIBILIDADE EXTERNA

PLANTA BAIXA - DEMOLIÇÃO - ACESSIBILIDADE EXTERNA
esc. 1/200

FOTO 1 - Retirar piso tátil existente (concreto) e recompor com nova paginação
conforme projeto.

FOTO 2 - Retirar o piso intertravado (paver), meio-fio e sarjeta em toda extensão
do passeio público existente.

FOTO 3 - Retirar o rebaixamento do meio-fio (rampa), guia e sarjeta existentes e
equalizar os níveis entre o leito carroçável (asfalto) e o passeio público.

FOTO 4 - Retirar o rebaixamento do meio-fio (rampa), guia e sarjeta existentes e
equalizar os níveis entre o leito carroçável (asfalto) e o passeio público.

FOTO 5 - Retirar o piso existente (paver), o meio-fio e a sarjeta. (Travessa Ismael Nery). FOTO 6 - Retirar o rebaixamento do meio-fio (rampa), guia e sarjeta existentes e
equalizar os níveis entre o leito carroçável (asfalto) e o passeio público.

FOTO 7 - Retirar o piso intertravado (paver), meio-fio e sarjeta em toda extensão
do passeio público existente. (Avenida Imigrantes)

FOTO 6 - Retirar o rebaixamento do meio-fio (rampa), guia e sarjeta existentes e
equalizar os níveis entre o leito carroçável (asfalto) e o passeio público.

FOTO 1 - Retirar piso tátil existente (concreto) e recompor com nova paginação
conforme projeto.
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6.12.7.3.1  Não pode haver desnível entre o término do rebaixamento da calçada e o  leito carroçável. Em  vias  com  inclinação
transversal  do  leito  carroçável  superior  a  5  %,  deve  ser  implantada  uma faixa de  acomodação de  0,45  m a  0,60 m  de
largura  ao longo  da  aresta de  encontro dos  dois planos inclinados em toda a largura do rebaixamento.
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PINTURA SOBRE REBOCO, COR BRANCA

CERÂMICA 10x10 cm, COR CINZA

PASTILHA, 5x5 cm, COR AZUL ESCURO

PASTILHA, 5x5 cm, AZUL MÉDIO

PEDRA NATURAL, COR CINZA 
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PAREDES EXTERNAS:
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BLOCOS INTERTRAVADOS (PAVER) 10x20cm
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GESSO ACARTONADO, PLACAS 625 x 1250 mm,
COR BRANCA

Piso tátil de alerta (externo): placas de
concreto esp. = 6cm, resistência 35mpa, 25
x 25 cm, linha podotátil, cor preta.

Piso tátil de alerta (interno): placas de
borracha antiderrapante, colocadas sobre o
piso, 25 x 25 cm, linha podotátil, cor azul.

Piso tátil direcional (interno): placas de
borracha antiderrapante colocadas sobre o
piso, 25 x 25 cm, linha podotátil, cor azul.

LEGENDA ACESSIBILIDADE:

PISOS TÁTEIS:

41

Piso tátil direcional (externo): placas de
concreto. esp. = 6cm, resistência 35mpa,
25x25 cm, linha podotátil, cor preta.

Indicação de Sinalização Tátil de Alerta

Indicação de Sinalização Tátil Direcional

Indicação de Sinalização Tátil de Corrimão
(em braille), medidas (10 x 3 cm)

ATENÇÃO: A sinalização tátil direcional ou de alerta no piso
deve ser detectável pelo contraste de luminância (LRV) entre a
sinalização tátil e a superfície do piso adjacente, na condição
seca ou molhada.
A diferença do valor de luminância entre a sinalização tátil no
piso e a superfície adjacente deve ser de no mínimo 30
pontos da escala relativa, conforme a figura abaixo. Deve ser
evitado o uso simultâneo das cores verde e vermelha.

42

43

ATENÇÃO: para guarda corpo instalado no piso, fixar a base no
concreto, com profundidade mínima de 35cm (5cm de base da guia de
balizamento+ 30 de fundação), evitando uma posterior folga com o
uso. Não fixar com parafusos diretamente no piso  - o mesmo deverá
ser chumbado.

mínimo 40mm
30mm - 45mm

92

70

87

CORRIMÃO 1

TUBO REDONDO
Ø 1.1/2”x1,5mm

CORRIMÃO 2

MONTANTE
VERTICAL

5
30

GUIA DE
BALIZAMENTO

Os corrimãos de escadas fixas e rampas devem ter  sinalização táti l
(caracteres em relevo e em Braille), identificando o pavimento. Essa
sinalização deve ser instalada na geratriz super ior do prolongamento
horizontal do corrimão, conforme Figura
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"SUPERFÍCIE REGULAR, CONTÍNUA, FIRME, ESTÁVEL, ANTIDERRAPANTE E NÃO
TREPIDANTE"

i= 3%

6.8   Elementos suspensos (ABNT NBR 16537:2016)
Deve haver sinalização tátil de alerta no entorno da projeção de
elementos com altura livre entre 0,60 m e 2,10 m, distando 0,60
m do limite da projeção. A largura da sinalização tátil de alerta
deve variar entre 0,25 m e 0,60 m, conforme as Figura 35.
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_DETALHES DO PISO TÁTIL
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_DETALHES DOS CORRIMÃOS

PLANTA BAIXA - ACESSIBILIDADE GERAL   esc. 1/200

DETALHE 6 - REBAIXAMENTO DE CALÇADAS   esc. 1/20

REBAIXAMENTO DE CALÇADAS (NBR 9050/2020)
Os rebaixamentos de calçadas devem ser construídos na direção do fluxo da travessia de pedestres.A inclinação deve ser constante e não superior a 8,33 % (1:12) no
sentido longitudinal da rampa central e na rampa das abas laterais. A largura mínima do rebaixamento é de 1,50 m.

SÍMBOLO INTERNACIONAL DE ACESSO – SIA
A indicação de acessibilidade nas edificações, no mobiliário, nos espaços e nos equipamentos urbanos deve ser feita por meio do símbolo
internacional de acesso - SIA. A representação do símbolo internacional de acesso consiste em um pictograma branco sobre fundo azul
(referência Munsell 10B5/10 ou Pantone 2925 C).
SINALIZAÇÃO DE VAGA RESERVADA PARA VEÍCULO
As vagas reservadas para veículo no estacionamento devem ser sinalizadas e demarcadas com o símbolo internacional de acesso ou a descrição de idoso,
aplicado na vertical e horizontal.
Nas vagas reservadas para pessoas com deficiência que não estejam localizadas em vias e logradouros públicos, a sinalização vertical deve ser conforme a
figura ao lado. A borda inferior das placas instaladas deve ficar a uma altura livre entre 2,10 m e 2,50 m em relação ao solo.

Quando houver o encontro de três faixas direcionais, deve haver
sinalização tátil formando áreas de alerta com dimensão
equivalente ao triplo da largura da sinalização tátil. A área de
alerta deve ser posicionada mantendo-se pelo menos um dos
lados em posição ortogonal a uma das faixas direcionais,
conforme a figura abaixo.

Quando houver mudança de direção com ângulo entre 90° e
150°, deve haver sinalização tátil de alerta, formando áreas
de alerta com dimensão equivalente ao dobro da largura da
sinalização tátil direcional, conforme a figura abaixo.

DETALHE 1 - MUDANÇA DE DIREÇÃO
(ÂNGULO ENTRE 90º E 150º) esc. 1/10

DETALHE 12 - SINALIZAÇÃO VAGAS RESERVADAS  esc. 1/20

Quando houver mudança de direção formando ângulo entre 150°
e 180°, não é necessário sinalizar a mudança com sinalização tátil
de alerta, conforme a Figura Abaixo. Quando houver necessidade
de realização de cortes e emendas na sinalização tátil, é
recomendável preservar ao máximo a continuidade do relevo.

DETALHE 3 - ENCONTRO DE 3 FAIXAS
esc. 1/10

DETALHE 2 - MUDANÇA DE DIREÇÃO
(ÂNGULO ENTRE 150º E 180º) esc. 1/10

DETALHE 10 - RAMPA DE ACESSO ESQUERDA   ESC. 1/25

DETALHE 11 - RAMPA DE ACESSO DIREITA   ESC. 1/25

DETALHE 8 - SINALIZAÇÃO TÁTIL
DE CORRIMÃO   esc. 1/10

DETALHE 7 - VISTA LATERAL - CORRIMÃO
esc. 1/20

DETALHE 9 - CORRIMÃO   esc. 1/10

DETALHE 5 - PÁTIO DE VEÍCULOS ESPECIAIS   esc. 1/75

FOTO - TIRANTE DE CABO DE AÇO SUSPENSO
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VIDRO TEMPERADO  LISO (PISO A TETO)VIDROS





PINTURA ACRÍLICA SOBRE REBOCO, COR BRANCA

TETOS:



PINTURA SOBRE REBOCO, COR BRANCA

CERÂMICA 10x10 cm, COR CINZA

PASTILHA, 5x5 cm, COR AZUL ESCURO

PASTILHA, 5x5 cm, AZUL MÉDIO

PEDRA NATURAL, COR CINZA 









PAREDES EXTERNAS:

 REVESTIMENTO CERÂMICO, NA COR BRANCA.





BLOCOS INTERTRAVADOS (PAVER) 10x20cm

LADRILHO HIDRÁULICO ANTIDERRAPANTE

REVESTIMENTOS:

CERÂMICA / PORCELANATO NATURAL 

PINTURA ACRÍLICA SOBRE REBOCO, COR GELO.

PAREDES INTERNAS:

PISOS:

LEGENDA:

GRANITINA POLIDA

GRANITO LEVIGADO

CONCREGRAMA  

COBERTURA VEGETAL

CONCRETO ARMADO PINTADO, e=10cm

CONCRETO RÚSTICO PINTADO, e=6cm

CONSERVAR

CONSTRUIR

DEMOLIR

MODIFICAÇÃO DE ALVENARIA



















EX
IS

TE
N

TE
S:

R
ET

IR
A

R
:

N
O

VO
S:

FORRO METÁLICO, RÉGUA BRANCA, PERFIS DE
SUSTENTAÇÃO EM ALUMÍNIO TIPO "T"



















GESSO ACARTONADO, PLACAS 625 x 1250 mm,
COR BRANCA

Piso tátil de alerta (externo): placas de
concreto esp. = 6cm, resistência 35mpa, 25
x 25 cm, linha podotátil, cor preta.

Piso tátil de alerta (interno): placas de
borracha antiderrapante, colocadas sobre o
piso, 25 x 25 cm, linha podotátil, cor azul.

Piso tátil direcional (interno): placas de
borracha antiderrapante colocadas sobre o
piso, 25 x 25 cm, linha podotátil, cor azul.

LEGENDA ACESSIBILIDADE:

PISOS TÁTEIS:

41

Piso tátil direcional (externo): placas de
concreto. esp. = 6cm, resistência 35mpa,
25x25 cm, linha podotátil, cor preta.

Indicação de Sinalização Tátil de Alerta

Indicação de Sinalização Tátil Direcional

Indicação de Sinalização Tátil de Corrimão
(em braille), medidas (10 x 3 cm)

ATENÇÃO: A sinalização tátil direcional ou de alerta no piso
deve ser detectável pelo contraste de luminância (LRV) entre a
sinalização tátil e a superfície do piso adjacente, na condição
seca ou molhada.
A diferença do valor de luminância entre a sinalização tátil no
piso e a superfície adjacente deve ser de no mínimo 30
pontos da escala relativa, conforme a figura abaixo. Deve ser
evitado o uso simultâneo das cores verde e vermelha.

42
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BARRA DE APOIO VERTICAL Ø 40 mm
(SUBITEM 7.7.2.3.1 NBR 9050/20)

BARRA DE APOIO HORIZONTAL Ø 40 mm
(SUBITEM 7.7.2.3.1, NBR 9015/20)

BACIA SANITÁRIA ACESSÍVEL
S/ ABERTURA FRONTAL
(SUBITEM 7.7.2.1, NBR 9050 /20)

VÁLVULA DE DESCARGA
(SUBITEM 7.7.3, NBR 9050/20)

JANELA DE CORRER EM VIDRO
TEMPERADO (1,00 X 0 ,80 m)

ACABAMENTO EM REVESTIMENTO
CERÂMICO, COR BRANCO.

BH. ACESSÍVEL
0.000

SALÃO
0.000

10

40
90 10

0

50

LADO INTERNO

40

LAVATÓRIO - pequeno com coluna
suspensa linha Aspen L.510.37- Deca ou
equivalente.

BARRA LATERAL FIXA 30 cm
DECA, ref.2373.I.030.POL

BH. ACESSÍVEL
0.000

ACABAMENTO EM REVESTIMENTO CERÂMICO,
COR BRANCO.

80

HALL
0.000

BARRA DE APOIO 40cm
Conforto -  Aço Polido

Deca - 2310.I.040.POL

REVESTIMENTO - resis tente a
impactos , até a altura de 0,40 m a

pa rtir do piso.

MAÇANETA - tipo alavanca,
instalada  a uma altura entre 0,80 m

e 1,10 m .

PORTA EM MADEIRA
med. 0.90 x 2.10m, revestida

com laminado plástico na cor cinza claro.

BARRA DE APOIO - HORIZONTAL - DECA LINHA
PROFISSIONAL 80CM - Ø 3 CM

BACIA -  CONVENCIONAL DECA VOGUE PLUS SEM
ABERTURA FRONTAL – L INHA CONFORTO CÓDIGO
P.510

VÁLVULA DE DESCARGA - ACABAMENTO PARA
VÁLVULA DECA HYDRA MAX CÓD.: 4900.C.MAX,
COM ALAVANCA DE ACIONAMENTO PARA VÁLVULA
DESCARGA VCR DECA REF: 4474000

BARRA DE APOIO - VERTICAL -  DECA L INHA
PROFISSIONAL 70CM - Ø 3 CM

TORNEIRA  - CROMADA DECAMATIC COM
ALAVANCA (PRESSMATIC OU
EQUIVALENTE).

LAVATÓRIO - PEQUENO COM COLUNA
SUSPENSA LINHA ASPEN L.510.37- DECA
OU EQUIVALENTE.

BARRA LATERAL FIXA 30 cm
DECA, ref.2373.I.030. POL

ESPELHO PLANO (65X90 CM)  - 90CM DO
PISO E ALTURA MÁX. DE 180CM DO PISO.

BH. ACESSÍVEL
0.000

ACABAMENTO EM REVESTIMENTO
CERÂMICO,  COR BRANCO .

ALARME -
de emergência

80

75

30

BH. ACESSÍVEL
0.000

SALÃO
0.000

80
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40 BH. ACESSÍVEL
0.000

11
0
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SANITÁRIO
ACESSÍVEL

A= 3,60 m²
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BARRA DE APOIO 40cm
Conforto - Aço Polido
Deca - 2310. I.040.POL

5.997,83 m²

1.510,00 m²

ARQTº ROGÉRIO SILVEIRA BARROS - CAU A20896-5

APROVAÇÃO:

FOLHA:

DESENHO:

DATA:

CONTEUDO:

Proprietário

Autor do projeto

Responsável Técnico

LOGOMARCA:

ARQUITETURA - ACESSIBILIDADE

DESCRIÇÃO DOS PAVTOS:

ÁREA DO TERRENO ORIGINAL:

ÁREA TOTAL DA CONSTRUÇÃO:

ÍNDICE PAIS AGÍSTICO:

ARQUIVO:

PAVIMENTO ÚNICO

Endereço:

JULHO / 2023

ROGÉRIO

INSTITUCIONAL
PAVIMENTO ÚNICO

INDICE CONTROLE CAPTAÇÃO ÁGUA PLUVIAL:

INSS - INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL

AV. GOVERNADOR JORGE TEIXEIRA ESQUINA COM AV. DOS IMIGRANTES
PORTO VELHO / RO

3/3_PLANTA BAIXA - ACESSIBILIDADE

_DETALHES DE ASSENTAMENTO

_DETALHES DO PISO TÁTIL

_DETALHES DOS SANITÁRIOS

ACESSÍVEIS

PLANTA BAIXA - ACESSIBILIDADE INTERNA
esc. 1/75

Quando houver o encontro de três faixas direcionais, deve haver
sinalização tátil formando áreas de alerta com dimensão
equivalente ao triplo da largura da sinalização tátil. A área de
alerta deve ser posicionada mantendo-se pelo menos um dos
lados em posição ortogonal a uma das faixas direcionais,
conforme a figura abaixo.

Quando houver mudança de direção com ângulo entre 90° e
150°, deve haver sinalização tátil de alerta, formando áreas
de alerta com dimensão equivalente ao dobro da largura da
sinalização tátil direcional, conforme a figura abaixo.

DETALHE 1 - MUDANÇA DE DIREÇÃO
(ÂNGULO ENTRE 90º E 150º) esc. 1/10

Quando houver mudança de direção formando ângulo entre 150°
e 180°, não é necessário sinalizar a mudança com sinalização tátil
de alerta, conforme a Figura Abaixo. Quando houver necessidade
de realização de cortes e emendas na sinalização tátil, é
recomendável preservar ao máximo a continuidade do relevo.

DETALHE 3 - ENCONTRO DE 3 FAIXAS
esc. 1/10

DETALHE 2 - MUDANÇA DE DIREÇÃO
(ÂNGULO ENTRE 150º E 180º) esc. 1/10

DETALHE 4 - ENCONTRO DE 4 FAIXAS
esc. 1/10

PLANTA BAIXA - SANITÁRIO ACESSÍVEL
esc. 1/20

ELEVAÇÃO - VISTA 2 (Especificações)
esc. 1/20

ELEVAÇÃO - VISTA 3
esc. 1/20

VISTA 1 - SANITÁRIO ACESSÍVEL
esc. 1/20

VISTA 2 - SANITÁRIO ACESSÍVEL
esc. 1/20

VISTA 3- SANITÁRIO ACESSÍVEL
esc. 1/20

VISTA - PORTA SANITÁRIO ACESSÍVEL
esc. 1/20
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 

 

 

 
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LEGENDA / QUADRO DE ÁREA

CERÂMICA 40X40cm, PEI 5, COR CINZA                           xxxxx,xx m²

GRANITO RÚSTICO 40X40 cm CINZA ANDORINHA             xxx,xx  m²

LADRILHO HIDRÁULICO 20X20 cm LISO                              xxx,xx m²

GRAMA VERDE ESMERALDA                                             xxxxxx,xx m²

CONCREGRAMA 40X40X08 cm                                             xxx,xx m²

PISO PAVER 10X20 cm, CINZA                                           xxxxx,xx m²
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VAGA AMBU LÂNCIA

Prancha:

Data:

Instituto Nacional do Seguro Social
Superintendência Regional Norte/Centro Oeste

Assunto:

Área:

Serviço de Engenharia e Patrimônio Imobiliário
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INDICADA
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02/12

Autor do Projeto:
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outubro/2022

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
PROJETO APS - PORTO VELHO

PROJETO EXECUTIVO

PROJETO:

ARQUITETURA
Revisão: R 03

Eng.
Alencar de Andrade Lopes
CREA 7218/D - MT

Responsável Técnico:

outubro/2022
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


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Data Revisão:

Revisor:

Reforma do Predio da APS Porto Velho/RO

PREVIDÊNCIA SOCIAL



3

2

 1

4

5

6

LEGENDA / QUADRO DE ÁREA / QUADRO DE ESQUADRIAS

CERÂMICA 40X40cm, PEI 5, COR CINZA                            1.062.72 m²

GRANITO RÚSTICO 40X40 cm CINZA ANDORINHA             02,80 m²

LADRILHO HIDRÁULICO 20X20 cm LISO                              13,02 m²

GRAMA VERDE ESMERALDA                                            XXXX,XX m²

CONCREGRAMA 40X40X08 cm                                             XXX,XX m²

PISO PAVER 10X20 cm, CINZA                                           XXXX,XX m²

PLANTA BAIXA
ESCALA: 1/125

PLANTA BAIXA

Av. Governador Jorge Teixeira esquina com Av. dos Imigrantes - Porto Velho/RO

PISOS:

PAREDES:







PAREDES:





FIBRA MINERAL, 625 x 625 mm, COR BRANCO,
PERFIS DE ALUMÍNIO TIPO "T", BRANCO

GESSO COMUM, C/ ACABAMENTO EM PINTURA
PVA, COR BRANCO NEVE

PINTURA PVA, COR GELO, SOBRE REBOCO EMASSADO

CERÂMICA LISA, 20 x 20 cm, COR BRANCO

PINTURA ACRÍLICA, COR GELO, SOBRE REBOCOEMASSADO

OBSERVAÇÃO: LEGENDAS EM PRETO MANTER O EXISTENTE -
ELEMENTOS E LEGENDA EM VERMELHO SUBSTITUIR











7 PISO EM CONCRETO DESEMPENADO, CINZA               XXXX,XX m²
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LEGENDA :

DEMOLIR
    
CONSTRUIR

PLANTA DE OBRA
ESCALA: 1/100

Av. Governador Jorge Teixeira esquina com Av. dos Imigrantes - Porto Velho/RO
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CORTES

Av. Governador Jorge Teixeira esquina com Av. dos Imigrantes - Porto Velho/RO

 1

LEGENDA / QUADRO DE ÁREA / QUADRO DE ESQUADRIAS

CERÂMICA 40X40cm, PEI 5, COR CINZA                           1.062.72  m²

PISOS:

PAREDES:







PAREDES:





FIBRA MINERAL, 625 x 625 mm, COR BRANCO,
PERFIS DE ALUMÍNIO TIPO "T", BRANCO

GESSO COMUM, C/ ACABAMENTO EM PINTURA
PVA, COR BRANCO NEVE

PINTURA PVA, COR GELO, SOBRE REBOCO EMASSADO

CERÂMICA LISA, 20 x 20 cm, COR BRANCO

PINTURA ACRÍLICA, COR GELO, SOBRE REBOCOEMASSADO

3

2

4

5

6

GRANITO RÚSTICO 40X40 cm CINZA ANDORINHA             02,80 m²

LADRILHO HIDRÁULICO 20X20 cm LISO                              13,02 m²

GRAMA VERDE ESMERALDA                                            XXXX,XX m²

CONCREGRAMA 40X40X08 cm                                             XXX,XX m²

PISO PAVER 10X20 cm, CINZA                                           XXXX,XX m²

7 PISO EM CONCRETO DESEMPENADO, CINZA               XXXX,XX m²



FACHADA LATERAL ESQUERDA

FACHADA PRINCIPAL
ESCALA: 1/100

ESCALA: 1/100

FACHADA POSTERIOR
ESCALA: 1/100

FACHADA LATERAL DIREITA
ESCALA: 1/100

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm,  COR BRANCACERÂMICA 10x10 cm, COR GELO

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm,  COR BRANCA

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm,  COR BRANCA

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, AZUL ESCURO

pASTILHAS ESMALTADAS, 5x5 cm, COR BRANCA

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, COR BRANCA CERÂMICA 10x10 cm, COR GELO

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, COR BRANCA

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, COR BRANCA

CERÂMICA 10x10 cm,
COR GELO

ESQUADRIA EM ALUMÍNIO E VIDRO VIDRO TEMPERADO INCOLOR

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm,  COR BRANCA

CERÂMICA 10x10 cm,
COR GELO

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, COR BRANCA

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, COR BRANCA

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, AZUL ESCURO

PASTILHAS ESMALTADAS, 5x5 cm,
COR BRANCA

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, COR BRANCA CERÂMICA 10x10 cm, COR GELO

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, COR BRANCA

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, COR BRANCA

CERÂMICA 10x10 cm,
COR GELO

ESQUADRIA EM ALUMÍNIO E VIDRO

ESQUADRIA EM
ALUMÍNIO E VIDRO

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, AZUL ESCURO

PASTILHAS ESMALTADAS, 5x5 cm,
COR BRANCA

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, COR BRANCA

CERÂMICA 10X10 cm,
COR GELO

ESQUADRIA EM
ALUMÍNIO E VIDRO

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, COR BRANCA

ESQUADRIA EM
ALUMÍNIO E VIDRO

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, AZUL ESCURO

CERÂMICA 10X10 cm,
COR GELO

ESQUADRIA EM
ALUMÍNIO E VIDRO

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, AZUL ESCURO

PASTILHAS ESMALTADAS, 5x5 cm,
COR BRANCA

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, COR BRANCA

CERÂMICA 10X10 cm,
COR GELO

ESQUADRIA EM
ALUMÍNIO E VIDRO

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, COR BRANCA

ESQUADRIA EM
ALUMÍNIO E VIDRO

PASTILHAS ESMALTADAS,
5x5 cm, AZUL ESCURO

CERÂMICA 10X10 cm,
COR GELO

ESQUADRIA EM
ALUMÍNIO E VIDRO

GUARDA-CORPO EM FERRO GALVANIZADO
C/ PINTURA ELETROSTÁTICA GRAFITE

VIDRO TEMPERADO
INCOLOR

GUARDA-CORPO EM FERRO GALVANIZADO
C/ PINTURA ELETROSTÁTICA GRAFITE

GUARDA-CORPO EM FERRO GALVANIZADO
C/ PINTURA ELETROSTÁTICA GRAFITE

GUARDA-CORPO EM FERRO GALVANIZADO
C/ PINTURA ELETROSTÁTICA GRAFITE
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PLANTA BAIXA - LAYOUT
ESCALA: 1/100

I tem

2.7

2.8

2.9

Conj . Estações  de Atendimento

Item Estação
 Bal cão A tendimento

Assunto: ESTAÇÕES DE TRABALHO DE SUPORTE
Item Estações de Trabalho

3.1

3.2

3.3

 Bal cão A tendimento Duplo

Mesa de Apoio

Título: ACESSÓRIOS

Item
Mesa Reunião

1.1 1.41.31.2

5.1 5.2

5.5

Gaveteiros

Estações  de Atendimento

Conj . Estações Atendimento

Conj . Estações Atendimento

 Bal cão A tendimento Triplo

 Bal cão A tendimento

3.4

5.3

Armários

Título: ESTAÇÕES  DE TRABALHO
Item Mobiliário

Estações de trabalho

Estações de Trabalho

6.1

6.3

6.2

Estações de Trabalho

6.4

6.5

120 cm

1.2

5.1 5.2
250x120

5.3

5.4

5.7b

150 cm

6.1

150 cm

6.2

150 cm150 cm
6.3

150 cm150 cm
6.4

150 cm150 cm

150 cm150 cm

6.5

120 cm

1.1

2.7

2.8

2.9

Item Estação

4.1

4.2

4.3

4.4

Mesa de Apoio Recepção

Balcão Recepção Duplo com mesa de Apoio

 Balcão Recepção Triplo

Conj. Balcão Recepção

120x60cm
4.1

120x60cm 135x60cm 120x60cm
4.3

135x60cm
4.4

120x60cm 120x60cm120x60cm

120x60cm60x60cm

4.2
120x60cm

90x60cm3.1

4.5 4.6

Mesa de Apoio com Armário

Mesa Reunião

5.105.9

6.6 6.76.6 6.7

6.8 6.9 6.10
150 cm

150 cm

6.8

6.9

5.11

5.12
75x60cm5.12

Módulo para sala de reunião

5.13 5.145.13

5.15
Mesa do Restaurante/Copa

2.6a

2.1a 2.2a 2.3a 2.4a

Item Mobiliário

120x60cm
4.5 4.6

60x60cm

90x60cm

120cm

3.2

3.3

90x60cm
3.4

2.1a 2.2a 2.3a
2.4a

60X60cm

Item Mobiliário

60 cm 75 cm 90 cm

120 cm 135 cm

h=108cm

150 cm
150 cm150 cm

150 cm

60x60cm

150 cm

60x60cm

150 cm

120 cm120 cm 150 cm150 cm

150x60cm150x60cm
120x60cm120x60cm

90x60cm90x60cm 60x60cm60x60cm

160x33cm
160x47cm

135 cm
150 cm 135 cm

75x60cm

60x60cm60x60cm 75x60cm75x60cm 90x60cm90x60cm

Mesa Coordenador-Geral

150 cm

5.9
180x100

5.9
180x100

5.10
320x100

5.10
320x100 320x120320x120

120x60cm120x60cm120x60cm120x60cm

150 cm150 cm150 cm150 cm150 cm150 cm150 cm150 cm

Item Mobiliário

400x120

5.14

5.155.15

40x24cm

60x60cm

120 cm

150 cm

150 cm

150 cm


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150 cm150 cm150 cm150 cm 75 cm

PP

PVP

PVP

.9 0

Módulo  de  Refe rência  (MR)
Subitem 4 .2.2 ,
da NBR 9050 /20

Módulo  de  Ref erência (MR)
Subitem 4 .2.2,
da NBR 9050 /20

Vaga p/ Veículo
(Sub item 6 .14 , da NBR 9050/20)

Símbolo  In ter nacional  de  Acesso -
( Pictog rama Branco sob re Fundo  Azu)l

(Sub item 5 .3 , da NBR 9050 /20

Espaço  Adicional p/ Circulação

Compo sição de  Sinalização  Tátil de  Alerta  e  Direc ional
(conforme NBR 16537)





















































90x60cm

120cm

3.2

Compo siçã o de  Sin alização  Tátil de Alerta e D irecional
(con for me NBR 16537)

Composiçã o de  Sin alização  Tát il de Alert a e  D irec ional
(conforme NBR 16537)

Composiçã o de  Sin alização  Tát il de Alert a e  D irec ional
(con forme item 6 .4 NB R 16537)

Composição  de  Sina liza ção b raile
(conforme item 5.4.3 NBR 9050/20)

Compo sição de  Sin alização  Tátil de Alerta  e D irecional
( con fo rme ITEM 7,4,3-NBR 16537)

Composição  de  Sina liza ção b raile
(conforme item 5.4 .3 NBR 9050/20)

Compo sição de  Sin alização  vis ua l de degraus
( con for me ite m 5.4 .4.2NBR 9050/20)

Composição  de  Sina liza ção b raile
(conforme item 5.4 .3 NBR 9050/20)

Composição de  Sinalização de  degraus
( con forme ite m 5.4 .4.2 NBR 9050 /20)

Parad a de  Ô nibus

5.36

3.06

5.6
5

s

1.5
0D.02

Calçada em blocos
intertravados, 10 x 20 cm,

tipo PAVER, com inclinação
t ransversal de 3%

Poste de
Iluminação Pública

Calçada em blocos intertravados, 10 x 20 cm,
tipo PAVER, com inclinação  transversal de 3%

Composiçã o de  Sinalização  Tátil de  Alert a e  D irec ional
(conforme NBR 16537)
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15.
24

3.7
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2.36
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5.7
2

6.0
0

17
.98

Rebaixamento da
calçada, para acesso de
veículos à vaga de
estacionamento externa

Tampa nivelada pelo piso da
calçada SEM ressaltos ou junta
de dilatação

Placa de Sinalização

Rebaixamento da calçada,
para acesso de veículos às
vagas de estacionamento
externa

Poste de
Iluminação Pública

Ponto de Ônibus
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Calçada em blocos
intertravados, 10  x 20 cm,
tipo PAVER, com inclinação
transversal de 3%

Poste de
Iluminação Pública

Cota variável de
acordo com altura
do desnível da rua

D.03

.5
0

Calçada em blocos
intertravados, 10  x 20 cm,

tipo PAVER,  com inclinação
transversal de 3%

Calçada em blocos
intertravados, 10 x 20 cm,

tipo PAVER, com inclinação
transversal de 3%

Calçada em blocos
intertravados, 10 x 20 cm,

tipo PAVER,  com inclinação
t ransversal de 3%

.74

.50

Tampa nivelada pe lo piso da
calçada SEM ressaltos ou junta

de dilatação
Poste de

Iluminação Pública

1.002.0037.532.40

135°0'

Composiçã o de  Sinalização  Tátil de  Alert a e  D irec ional
(conforme NBR 16537)

C omposição de  Sin al iza ção  T áti l  d e Aler ta  e Direcional
(co nforme  ITEM 7,4,3-NBR 16 537)

C omposição de  Sin al iza ção  T áti l  d e Aler ta  e Direcional
(co nforme  N BR  165 37)

C omposição de  Sinal ização  Tátil  de Aler ta e  D irecion al
(co nfo rme I TE M 7,4 ,3- NBR 16 537)

2.8
7

.60
1.2

7

1.50

i = 5
 %

X

X
i = 8,3 % i =  5  %

Cota variável de
acordo com altura
do desnível da rua

1.00

5.6
5

s
1.5

0

1.50

i =  5  %

X

X

i = 8,3 %

i = 5
 %

1.00

167°19'

165°0'

.25

.25

.2
5

.60 .25 .60

.62

Piso em concreto
desempenado - esp. = 6cm,
resistência = 25Mpa -
Pintura co m tinta piso cinza

Piso em concreto
desempenado - esp. = 6cm,
resistência = 25Mpa -
Pintura co m tinta piso cinza

Piso em concreto
desempenado - esp. = 6cm,
resistên cia = 25Mpa -
Pintura com tinta piso cinza
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Placa de Sinalização

Poste de
Iluminação Pública

Calçada em blocos
intertravados, 10  x 20 cm,
tipo PAVER, com inclinação
transversal de 3%

Base da Placa
do INSS

Poste de
Iluminação Pública

Poste de
I luminação Pública
Poste de
I luminação Pública

Poste de
Iluminação Pública

Poste de
I luminação Pública

ACESSIBILIDADE
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Data:

Instituto Nacional do Seguro Social
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Assunto:

Área:
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OBRA:

ENDEREÇO:
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Escala:

08/12

Autor do Projeto:

1510,00m²

outubro/2022

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
PROJETO APS - PORTO VELHO

PROJETO EXECUTIVO

PROJETO:

ARQUITETURA
Revisão: R 03

Eng. Civil Alencar de Andrade Lopes
CREA 7218/D - MT

Responsável Técnico:
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Revisor:
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Reforma do Predio da APS Porto Velho/RO

PREVIDÊNCIA SOCIAL



PLANTA BAIXA - ACESSIBILIDADE
ESCALA: 1/125

PISOS TÁTEIS:

LEGENDA:

EXTERNOS:

INTERNOS:

INTERTRAVADO DE CONCRETO - ESP. = 6cm, RESISTÊNCIA 35Mpa -
25x25 cm, LINHA PODOTÁTIL ALERTA, COR AMARELA.

INTERTRAVADO DE CONCRETO - ESP. = 6cm, RESISTÊNCIA 35Mpa -
25x25 cm, LINHA PODOTÁTIL DIRECIONAL, COR AMARELA.

PISO TÁTIL EM PLACAS DE BORRACHA ANTIDERRAPANTE, 25x25 cm,
COLADAS SOBRE O PISO - LINHA PODOTÁTIL ALERTA, COR PRETA.

PISO TÁTIL EM PLACAS DE BORRACHA ANTIDERRAPANTE, 25x25 cm,
COLADAS SOBRE O PISO - LINHA PODOTÁTIL DIRECIONAL, COR PRETA.

SINALIZAÇÃO TÁTIL DE CORRIMÃO, EM BRAILLE.

SINALIZAÇÃO VISUAL NO PISO DO DEGRAU.

ESCADAS E RAMPAS:

OBSERVAÇÕES: Os pisos táteis externos e internos serão todos 

substituídos, observando a disposição dos elementos urbanos como postes,

pontos de ônibus, placas de sinalização, etc. se os mesmos mudarem 

posição as sinalizações correspondentes tambem deverão ser alteradas.

PISO EM CONCRETO DESEMPENADO - ESP. = 6cm, RESISTÊNCIA 25Mpa -
  PINTURA PISO CINZA

PISO EM CONCRETO ARMADO DESEMPENADO - ESP. = 8cm, RESISTÊNCIA 25Mpa -
  PINTURA PISO CINZA
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CERÂMICA
40 X 40 cm

CERÂMICA
40 X 40 cm

CERÂMICA
40 X 40 cm

CERÂMICA
40 X 40 cm

GRANITO EM PLACAS
40 X 40 cm
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PAGINAÇÃO DE PISOS
ESCALA: 1/100

3

2

 1

4

5

6

LEGENDA / QUADRO DE ÁREA

CERÂMICA 40X40cm, PEI 5, COR CINZA   1.062.72 m²

GRANITO RÚSTICO 40X40 cm CINZA ANDORINHA      02,80 m²

LADRILHO HIDRÁULICO 20X20 cm LISO      13,02  m²

GRAMA VERDE ESMERALDA     XX,XX m²

CONCREGRAMA 40X40X08 cm     XX,XX m²

PISO PAVER 10X20 cm, CINZA      XX,XX m²

7 CERÂMICA 40X40 CM, PEI 5, COR CINZA     manter



GESSO EM PLACAS
EMASSADO E

PINTADO

FIBRA MINERAL
62.50 X 62.500 cm

FIBRA MINERAL
62.50 X62.50 cm

FIBRA MINERAL
62.50 X62.50 cm

FIBRA MINERAL
62.50 X 62.50 cm

GESSO GESSO

GESSO

GESSO

GESSO

GESSO

GESSO

GESSO

GESSO

GESSO

GESSO

GESSO

GESSO
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PAGINAÇÃO DE FORROS
ESCALA: 1/100

LEGENDA DE LUMINÁRIAS:

DESCRIÇÃO DA PEÇASÍMBOLO
GRÁFICO

LUMINÁRIA DE EMBUTIR EM FORRO DE GESSO OU MODULADO PARA 4
LÂMPADAS FLUORESCENTES TUBULARES
DE 14W. CORPO E ALETAS PLANAS EM CHAPA DE AÇO TRATADA COM
ACABAMENTO EM PINTURA ELETROSTÁTICA EPÓXI-PÓ NA COR BRANCA.
REFLETOR EM ALUMÍNIO ANODIZADO DE ALTO BRILHO. EQUIPADA COM
PORTA-LÂMPADA ANTIVIBRATÓRIO EM
POLICARBONATO, COM TRAVA DE SEGURANÇA E PROTEÇÃO CONTRA
AQUECIMENTO NOS CONTATOS. REF. - 2750 4XT16 14W.

LEGENDA DE FORROS:

FORRO METÁLICO EM GRELHA DE ALÚMINIO ESCOVADO COM
MANTA ISOTÉRMICA FIBRO MINERAL, EM PLACAS DE 625 X 625 MM,
PERFIS DE ALUMÍNIO TIPO "T",  OU EQUIVALENTE.

 FORRO DE GESSO ACARTONADO, C/ TABICA DE 3 cm, ACABAMENTO
EM PINTURA ACRÍLICA COR BRANCO FOSCO..

PINTURA LÁTEX SOBRE REBOCO, COR BRANCO FOSCO..

LUMINÁRIA QUADRADA, DE EMBUTIR, P/ 2 LÂMPADAS FLUORESCENTES
COMPACTAS. CORPO E REFLETOR EM CHAPA DE AÇO TRATADA, COM
ACABAMENTO EM PINTURA ELETROSTÁTICA EPÓXI-PÓ NA COR BRANCA.
DIFUSOR EM ACRÍLICO.
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calçada, para acesso de
veículos à vaga de
estacionamento externa

Tampa nivelada pelo piso da
calçada SEM ressaltos ou junta
de dilatação

Placa de Sinalização

Rebaixamento da calçada,
para acesso de veículos às
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intertravados, 10 x 20 cm,
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Calçada em blocos
intertravados, 10 x 20 cm,

tipo PAVER, com inclinação
t ransversal de 3%

Calçada em blocos
intertravados, 10 x 20 cm,
t ipo PAVER, com inclinação
t ransversal de 3%

Calçada em blocos
intertravados, 10 x 20 cm,
tipo PAVER, com inclinação
transversal de 3%

Calçada em blocos
inter travados, 10 x 20 cm,

tipo PAVER, com inclinação
transversal de 3%

Calçada em blocos
intertravados, 10 x 20 cm,

tipo PAVER, com inclinação
transversal de 3%

Calçada em blocos
inter travados, 10 x 20 cm,

t ipo PAVER, com inclinação
transversal  de 3%

Calçada em blocos intertravados, 10 x 20 cm,
t ipo PAVER, com inclinação transversal de 3%

Calçada em blocos intertravados, 10 x 20 cm,
tipo PAVER, com inclinação transversal de 3%
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PASSEIO PÚBLICO-DET.
Prancha:

Data:

Instituto Nacional do Seguro Social
Superintendência Regional Norte/Centro Oeste

Assunto:

Área:

Serviço de Engenharia e Patrimônio Imobiliário

OBRA:

ENDEREÇO:

INDICADA
Escala:

12/12

Autor do Projeto:

1510,00m²

Outubro/2022

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
PROJETO APS - PORTO VELHO

PROJETO EXECUTIVO

PROJETO:

ARQUITETURA
Revisão: R 03

Eng. Civil Alencar de Andrade Lopes
CREA 7218/D - MT

Responsável Técnico:

Outubro/2022







A

Data Revisão:

Revisor:

Av. Governador Jorge Teixeira esquina com Av. dos Imigrantes - Porto Velho/RO

Reforma do Predio da APS Porto Velho/RO

PREVIDÊNCIA SOCIAL



PASSEIO PÚBLICO
ESCALA: 1/200
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ESCALA: 1/50
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PROJETO DE INSTALAÇÕES 
ELÉTRICAS 



OBSERVAÇÕES

     SER O SEU COMPRIMENTO 

04 - A S/E DEVERÁ FICAR NO MINIMO A 5m DE QUALQUER EDIFICAÇÃO.

     A MAIS BAIXA POSSÍVEL EM QUALQUER EPOCA DO ANO

03 - A DISTANCIA MINIMA ENTRE HASTES DE ATERRAMENTO DEVERA 

02 - O VALOR DA RESISTÊNCIA DE ATERRAMENTO DEVERÁ SER 
01 - A BITOLA DOS CONDUTORES DE BT CONFORME A NBR-5410

06) OS CONDUTORES DE PROTEÇÃO DEVERÃO SER NA COR VERDE/AMAR.;

OU SEREM IDENTIFICADOS COM ABRAÇADEIRAS DE FERRO;
05) OS CONDUTORES  NEUTRO DEVERÃO SER NA COR AZUL CLARO, 

08) TODOS OS CONDUTORES EMBUTIDOS NO PISO   

07) CORES DOS CONDUTORES FASE:
FASE "A" 'PRETO
FASE "B" CINZA
FASE "C" VERMELHO

09) POSTO DE TRANSFORMAÇÃO NÃO SERÁ EXECUTADO. 

10) RAMAL DE ENTRADA NÃO SERÁ EXECUTADO. 

11) QUADROS DE DISTRIBUIÇÕES NÃO SERÃO TROCADOS. 

DEVERÃO TER ISOLAMENTO 0,6/1KV 70° C E ENCORDOAMENTO CLASSE 2;



40
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DIAGRAMA UNIFILAR, QUADRO DE CARGAS

Prancha:

Data:

Instituto Nacional do Seguro Social

Assunto:

Área:OBRA:

ENDEREÇO:

INDICADA
Escala:

01/13
ABRIL/2022

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
PROJETO RECUPERAÇÃO APS EMBRATEL

PROJETO EXECUTIVO

PROJETO:

ELÉTRICO
Revisão:

Autor do Projeto Executivo:







Data Revisão:

Revisor:

Autor  do Projeto Básico:
ENG. ELETRICISTA Marcos B. N. Pinheiro -  CREA 5.681/D - MT

1510,00m²
Avenida dos Imigrantes, 3360, Liberdade - Porto Velho-RO

Recuperação do Predio da APS PORTO VELHO/RO

ENG. ELETRICISTA Marcos B. N. Pinheiro - CREA 5.681/D - MT
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Esc. 1/752 ENTRADA DE ENERGIA E TELEFONIA

QDF QDI

3.0

ELETRODUTOS E ELETROCALHAS:
· Todo eletroduto não cotado será de PVC rígido 1/2".
· Eletrodutos e dutos destinados a passagem de fiação elétrica não poderão ser utilizados para passagem de cabos

e rede telefonia/dados.
· Para Instalações embutidas em Teto e Alvenaria serão utilizados Eletrodutos PVC Rígido.
· Todo eletroduto instalado no piso ou solo será do tipo PEAD NBR 15715 na bitola indicada em projeto.
· As caixas de sobrepor serão metalicas em aço estampado com tampa e pintura eletrostática.
· Atentar para os Projetos de Arquitetura, Estrutura e demais Instalações.
· Valores de diâmetro dos Eletrodutos referem-se ao diâmetro interno (ùtil), Conforme NBR 5580.

QUADROS E DISJUNTORES:
· Todos os quadros serão em chapa metálica com pintura eletrostática.
· Todos os quadros deverão possuir porta-documentos, onde deverá ser fixado o diagrama multifilar.
· Todos os quadros deverão possuir barramento em liga de cobre com capacidade indicada - barramento

de terra e neutro.
· A montagem do quadro deverá seguir detalhe genérico fornecido, e condutos para abrigo dos cabo,

com secção indicada em projeto.
· Todos os quadros deverão possuir identificação interna e externa dos circuitos  conforme projeto.
· Os disjuntores dos quadros serão norma DIN curva de disparo C.
· Todos os quadros deverão ser aterrados em sua carcaça.

FIAÇÃO:
· Fiação sem indicação de seção nominal será de #2.5mm2.
· Deverá ser utilizado na fiação cabo do tipo flex isolamento PVC 750 V na bitola indicada em projeto.
· Todos os cabos com bitola acima de 10mm deverão ter isolamento de 1,0 KV.
· Em todas as conexões dos cabos deverá ser utilizado terminal apropriado.
· Os cabos não poderão ser emendados, devendo formar trechos continuos.
· O Neutro e a Fase de um mesmo circuito obrigatoriamente terão que ser  enfiados no mesmo eletroduto.
· Após a enfiação, todos os condutores deverão ser testados com megôhmetro tipo Megger manual 500V a
· resistência ao isolamento não poderá ser inferior a 500 KΩ.
· Todas as emendas nos fios só poderão ser feitas dentro de caixas e terão obrigatoriamente de serem estanhadas
· (a solda terá proporções iguais de chumbo e estanho)
· As instalações deverão ser executadas de acordo com as normas da ABNT-NBR-5410 e Norma pertinente da

concessionária local.
· As tomadas de uso geral/específico devem estar de acordo com a norma ABNT NBR 14136 em vigor.
· As cores dos cabos dos circuitos elétricos comuns deverão ser nas cores:

- NEUTRO: AZUL CLARO
- FASE: PRETO
- TERRA: VERDE

        - RETORNO: BRANCO OU AMARELO

Prancha:

Data:

Instituto Nacional do Seguro Social

Assunto:

Área:OBRA:

ENDEREÇO:

INDICADA
Escala:

02/13

1510,00m²

ABRIL/2022

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

PROJETO EXECUTIVO

PROJETO:

ELÉTRICO
Revisão:

Autor  do Projeto Executivo:







Data Revisão:

Revisor:

Autor do Projeto Básico:

Avenida dos Imigrantes, 3360, Liberdade - Porto Velho-RO

Reforma do Predio da APS PORTO VELHO/RO

ENG. ELETRICISTA Marcos B. N. Pinheiro - CREA 5.681 D/MT

ENTRADA DE ENERGIA E TELEFONIA

ENG. ELETRICISTA Marcos B. N. Pinheiro -  CREA 5.681 D/MT



1 - Ci rcu ito 1

2 - Ci rcu ito 2

3 - Ci rcu ito 3
10A

4 - Ci rcu ito 4

5 - Ci rcu ito 5

6 - Ci rcu ito 6

7 - Ci rcu ito 7

8 - Ci rcu ito 8
10A

9 - Ci rcu ito 9
10A

10 - Ci rcuito 10
10A

11 - Ci rcuito 11
10A

12 - Ci rcuito 12
10A

13 - Ci rcuito 13
10A

14 - Ci rcuito 14
10A

15 - Ci rcuito 15
10A

16 - Ci rcuito 16
10A

17 - Ci rcuito 17
10A

18 - Ci rcuito 18
10A

19 - Ci rcuito 19
10A

20 - Ci rcuito 20
10A

21 - Ci rcuito 21
10A

22 - Ci rcuito 22
10A

23 - Ci rcuito 23
10A

24 - Ci rcuito 24
10A

25 - Ci rcuito 25
10A

26 - Ci rcuito 26
10A

27 - Ci rcuito 27
10A

28 - Ci rcuito 28
10A

29 - Ci rcuito 29
10A

30 - Ci rcuito 30
10A

31 - Ci rcuito 31
10A

32 - Ci rcuito 32
10A

33 - Ci rcuito 33
10A

34 - Ci rcuito 34
10A

35 - Ci rcuito 35
16A

36 - Ci rcuito 36
16A

37 - Ci rcuito 37
10A

38 - Ci rcuito 38
10A

39 - Ci rcuito 39
10A

40 - Ci rcuito 40
16A

41 - Ci rcuito 41
10A

42 - Ci rcuito 42
10A

43 - Ci rcuito 43
10A

44 - Ci rcuito 44
16A

45 - Ci rcuito 45
10A

46 - Ci rcuito 46
10A

47 - Ci rcuito 47
10A

48 - Ci rcuito 48

QDIT

100A

AB C

QD
IT

Obs.: Quadro c/ barramento Tr ifásico (66 módulos) - 150A

10ADDR

10ADDR

10ADDR

10ADDR

10ADDR

10ADDR

10ADDR

2x14W

4x14W

100A

10A

16A

- TUBULAR LED 2X14W NO TETO (EMBUTIDO)

- LED 2X28W NO TETO (EMBUTIDO)

- TUBULAR LED 4X14W NO TETO (EMBUTIDO)

- INTERRUPTOR DUPLO

- INTERRUPTOR PARALELO OU THREE-WAY

- INTERRUPTOR SIMPLES

- INTERRUPTOR TRIPLO

- REFLET OR EXTER NO, FAXADA E T OTEM 

- POST E DE ILUMIN AÇÃO EXTERNA, 3M, 2X150W

- REFLET OR 250W

- RELE FOTOELETRICO

- SENSOR DE PRESENÇA

- PONTO DE FORÇA 2P+T PARA ALARME SONORO

- T - ELETRODU TO GALVANIZAD O 1/2"

- TOMADA 2P+T  130CM

- TOMADA 2P+T  200CM

- TOMADA 2P+T  BAIXA 30CM

- QUADRO GER AL DE LUZ E F ORÇA

- CAIXA DE PASSAGEM NO PISO, TAMPA F,F, 40X40X40 CM

- CURVA 90° ELETRODUT O ROSCÁVEL -   1/2"

- CURVA HORIZONT AL 38X38MM

- CURVA HORIZONT AL 45 'U' PERFURADO 50X50MM

- CURVA HORIZONT AL 45 'U' PERFURADO 75X50MM

- CURVA HORIZONT AL 90 'U' PERFURADO 50X50MM

- CURVA HORIZONT AL 90 'U' PERFURADO 50X50MM

- CURVA HORIZONT AL 90 'U' PERFURADO 75X25MM

- CURVA VER TICAL EXTERNA 90 'U' PERFU RADO 75X50MM

- CURVA VER TICAL IN TER NA 90 'U' PERFURADO 75X50MM

- JUNÇ ÃO 'L' 38X38MM

- JUNÇ ÃO 'T' 38X38MM

- JUNÇ ÃO 'X' 38X38MM

- LUVA DE AC ABAMENTO PERFUR ADO 100X50MM

- LUVA DE AC ABAMENTO PERFUR ADO 50X50MM

- LUVA DE AC ABAMENTO PERFUR ADO 75X50MM

- REDUÇÃO CONCENTRICA 'U' PERFURAD O 100X50X50MM

- REDUÇÃO CONCENTRICA 'U' PERFURAD O 100X50X75MM

- REDUÇÃO CONCENTRICA 'U' PERFURAD O 200X50X100MM

- REDUÇÃO CONCENTRICA 'U' PERFURAD O 75X50X50MM

- SAÍDA COM LUVA 1/2" 38X38MM

- SAÍDA COM LUVA 3/4" 38X38MM

- SAÍDA FINAL 3/4" 38X38MM

- TÊ HORIZONTAL 90 'U' 200X50MM

- TÊ HORIZONTAL 90 'U' PERFURADO 100X50MM

- TÊ HORIZONTAL 90 'U' PERFURADO 75X50M

- DISJUNTOR A SECO - DIN 100A 3P

- DISJUNTOR A SECO - DIN 10A 1P

- DISJUNTOR A SECO - DIN 16A 1P

- ELETRODUTO N O TETO

- ELETRODUTO N O PISO

- ELETROCALHA PERFURADA 'U ' 100MMX50MM

- ELETROCALHA PERFURADA 'U ' 200MMX50MM

- ELETROCALHA PERFURADA 'U ' 50MMX50MM

- ELETROCALHA PERFURADA 'U ' 75MMX50MM

- PERFILADO 38MMX38MM

+++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + - ELETRODUTO GALVANIZADO 1/2"

- NEUTRO, FASE, RET ORNO, TERRA

LEGENDA:

Esc. 1/753 ILUMINAÇÃO E TOMADAS DE USO GERAL

SAÍD A DE
EMERGÊNCIA

QUALIDADE
DE VIDA

WC. FUNCIONÁRIO
FEMININO

HALL DE
ENTRADA

COPA
WC.  PNE

ÁREA DE
SERVIÇO

DEPÓSITO

VEST. MASC.

VEST. FEM.

ARQUIVO

ADM SECA

SUPORTE

TELEFONISTA

REUNIÃO/
CAPACITAÇÃO

ARQUIVO

CIRCULAÇÃO INTERNA

JA

SALA  DA
CHEFIA

ESPERA
ATENDIMENTO

ATE
NDIM

ENTO

RECEPÇÃO

CIRCULAÇÃO

05

04

02

03

06

07

08

09

10

11

12

13

14

15

16

17

18

19

20

01

Mastros

so
be

so
be

TERMINAL ELETRÔNICO
DO BANCO DO BRASIL

21

22

23

24

25

26

27

28

29

30

31

32

33

34

35

02

03

04

05

06

07

08

09

10

11

12

13

ACESSO
PEDESTREACESSO

PEDESTRE

RAMPA

RAMPA

01 02 03 04 04 03 02 01

01

02
VAGA AMBULÂNCIA

WC. PÚB.
MASC.

SERVIÇO

SOCIAL

SERVIÇO

SOCIAL

REABILITA

SALA PERÍCIAS

REABILITA

CIRCULAÇÃO

ADM.

PERÍCIA

ESPERA PERÍCIA MÉDICA

SAÍDA
PÚBL ICO

SALA PERÍCIAS

SALA PERÍCIAS

SALA PERÍCIAS

SALA PERÍCIAS

WC. PNE
MASC.

WC. PÚB.
FEM.WC. PNE

FEM.

WC. FUNCIONÁRIO
MASCULINO

SAÍDA DE
EM ER GÊNCIA

Po rtal Detector de Metais

Po rta Ob jetos

Vidro Temperado

ENTREGA

RESULT.

Vidr o Tem perado

Incolo r, até  o Fo rro

19

4x14W

18

4x14W

17

4x14W

19

4x14W

18

4x14W

17

4x14W

19

4x14W

18

4x14W

17

4x14W

19

4x14W

18

4 x14W

17

4x14W

19

4x14W

18

4x14W

17

4x14 W

1 9

4x14W

18

4x14W

17

4x14W

19

4x14W

18

4 x14W

17

4x14W

19

4x14 W

18

4x14W

17

4x14W

25 4x14W25 4x14W25 4x14 W

25 4x14W25 4x14W25 4x14 W

25 4x14W25 4x14 W

22 4x14W22 4x14W22 4x14W

22 4x14W22 4x14W22 4x14W

22 4x14W22 4x14W22 4x14W

21 4x14W21 4x14W21 4x14W

21 4x14W21 4x14W

16 4x14 W16 4x14W

16 4x14 W16 4x14W

16 4x14 W16 4x14W

30 4x14W30 4x14W30 4x14 W

30 4x14W30 4x14W30 4x14 W

30 4x14W30 4x14W30 4x14 W

30

4x14 W

25 4x14 W25 4x14W

25 4x14 W25 4x14W

28 4x14 W28 4x14 W

28 4x14 W28 4x14 W

4x14W

23 4x14 W23 4x14W

26 4x14 W26 4x14W

26 4x14 W26 4x14W

26 4x14 W26 4x14W

26

4x14W

20

4x14W

20

4x14W

2 0

4x14W

20

4x14W

20

4x14W

20

4x14W

20

4x14W

20

4x14W

16

4x14W

27

4x14W

27

4x14W

27

4x14W

27

4x14W

27

4x14W

27

4x14W

31

4x14W

31

4x14W

31

4x14W

31

4x14W

31

4 x14W

31

4x14W

32

4x14W

32

4 x14W

32

4x14W

32

4x14W

32

4 x14W

32

4x14W

32

4x14W

32

4x14W

32

4x14W

32

4x14W

32

4x14W

32

4x14W

28

4x14W

28

4x14W

28

4x14W

28

4x14W

28

4x14W

28

4x14W

28

4x14W

28

4x14W

28

4x14W

28

4x14W

28

4x14W

28

4x14W

27

4x14W

27

4x14 W

27

4x14W

27

4x14W

27

4x14 W

27

4 x14W

27

4x14W

27

4x14W

27

4x14W

27

4x14W

29

2x14W

29

2x14W

2 9

2x14W

29

2x14W

29

2x
14

W

31

2x14W

31

2x14W

31

2x14W

31

2x14W

31

2x
14

W

31

2x
14

W

26 4x14 W
27

2x
14

W

24 2x14W24 2x14 W

24 2x14W24 2x14 W

24 4x14W24 4x14 W

24 2x14 W

23 2x14 W23 2x14 W

24 2x14W24 2x14W

24 2x14W24 2x14 W24 2x14 W24 2x14 W

23 2x14 W

23 2x14 W

23 2x14 W

23 2x14W23 2x14 W23 2x14 W

23 2x14W23 2x14 W23 2x14 W

23 2x14W23 2x14 W23 2x14 W

23 2x14W23 2x14 W23 2x14 W

20

2x14W

2 0

2x14W

20

2x14W

20

2x14W

20

2x14W

20

2x14W

17

4x14W

25

2x14W

25

2x14W

25

2x14W

25

2x14W 25

2x14W
25

2x14W

33 4x14 W33 4x14W

33 4x14 W33 4x14W

33 4x14 W33 4x14W

33 4x14 W33 4x14W

33 4x14 W33 4x14W

16 4x14 W

16 4x14 W

26 4x14W

26 4x14W

23 4x14 W23 4x14W23 4x14W23 4x14 W23 4x14W

33 4x14 W33 4x14 W33 4x14 W

33 4x14 W

21 4x14W 21 4x14W

21 4x14W

2

2

2

2

2

1

1

2

2

2

2

1

1

13

13

13

13

13

13

13

13 13

8

3 13

33

1

2

2

18

4x14W

19

4x14W

18

b
4x14W

b

b

b

a

a

a

a

16

16

a

a

b

b

a

a

b

b

a

b

b

b

a

a

c

c

c

a

a

d

d

d

2

a

a

a

a

a

a

a

a

a

b

b

b

b

b

b

b

b

b

c

c

c

c

c

c

c

c

c

7

7

7

7

7

7

5

7

77

44

4

5 5 5

7

7

7

24 2x14W

24 2x14W

3

4 4

44

4

3 3

33

1

1

1

a a

b b

a

a

a

b
b

b c

c

a ab b

a

a

b

a a ab b

aaa

bbb

bbb

aaa

ab

8

8

26

8

8

8

8

8

8

8

9

9

10

10

1 0

1

1

28

30

11

11

11

11

11

9

11

11

11

9

9

9

9

11

a

a

bb

a

a

a

a

a

b
b

b

b

b

aaaa

b

b

b

c

c

c

a a a

b b

e

e

f

f

c

c

b

b

a

a

a

b

b

b

c

c

d

d

e

e

f

f

g

h

a

a

d

d

a

a

b

b

c

c

d

d

e

e

f

f

a

a

b

b

c

c

d

e

c

c

c

c

d

d

d

d

1

13

13

9

9

11

4
+ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++

1414

14 14 14

++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++++ + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + + +

1515

3 5 35 35

35

35

35

35

35

35 34
c

34
c

34
d

34

d

34
d

34
d

34
e

34
e

34
e

34
e

33

34

6

+++++ + + + ++++ + +

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+

++

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

4 6

46
46

47

47

47

17

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

++
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+
+

+

42

#4

ELETRODUTOS E ELETROCALHAS:
· Todo eletroduto não cotado será de PVC rígido 1/2".
· Todo trecho de perfilado não cotado será de 38x19mm.
· A rede estabilizada utilizará tubulação de eletrodutos independente.
· Eletrodutos e dutos destinados a passagem de fiação elétrica não poderão Ser utilizados para passagem de cabos

e rede telefonia/dados.
· Para Instalações embutidas em Piso, Teto e Alvenaria serão utilizados Eletrodutos PVC Rígido.
· Todo eletroduto instalado no piso ou solo será do tipo PEAD NBR 15715 na bitola indicada em projeto.
· As eletrocalhas indicadas em projeto serão do tipo galvanizada perfurada, com virola, (chapa #18

com tampa de pressão.
· Toda derivação das eletrocalhas para os eletrodutos deverá ser feita com conexões adequadas.
· Toda eletrocalha deverá ser fixada conforme detalhado.
· As caixas de sobrepor serão metalicas em aço estampado com tampa e pintura eletrostática.
· Atentar para os Projetos de Arquitetura, Estrutura e demais Instalações.
· Valores de diâmetro dos Eletrodutos referem-se ao diâmetro interno (ùti l), Conforme NBR 5580.

QUADROS E DISJUNTORES:
· Todos os quadros serão em chapa metálica com pintura eletrostática.
· Todos os quadros deverão possuir porta-documentos, onde deverá ser fixado o diagrama multifilar.
· Todos os quadros deverão possuir barramento em liga de cobre com capacidade indicada - barramento

de terra e neutro.
· A montagem do quadro deverá seguir detalhe genérico fornecido, e condutos para abrigo dos cabo,

com secção indicada em projeto.
· Todos os quadros deverão possuir identificação interna e externa dos circuitos  conforme projeto.
· Os disjuntores dos quadros serão norma DIN curva de disparo C.
· Todos os quadros deverão ser aterrados em sua carcaça.

FIAÇÃO:
· Fiação sem indicação de seção nominal será de #2.5mm2.
· Deverá ser utilizado na fiação cabo do tipo flex isolamento PVC 750 V na bitola indicada em projeto.
· Todos os cabos com bitola acima de 10mm deverão ter isolamento de 1,0 KV.
· Em todas as conexões dos cabos deverá ser utilizado terminal apropriado.
· Os cabos não poderão ser emendados, devendo formar trechos continuos.
· O Neutro e a Fase de um mesmo circuito obrigatoriamente terão que ser  enfiados no mesmo eletroduto.
· Após a enfiação, todos os condutores deverão ser testados com megôhmetro tipo Megger manual 500V a
· resistência ao isolamento não poderá ser inferior a 500 KΩ.
· Todas as emendas nos fios só poderão ser feitas dentro de caixas e terão obrigatoriamente de serem estanhadas
· (a sol da terá proporções iguais de chumbo e estanho)
· As instalações deverão ser executadas de acordo com as normas da ABNT-NBR-5410 -2005 e Norma pertinente
· da concessionária local.
· As tomadas de uso geral/específ ico e as tomadas da rede estabilizada da informática devem estar de acordo com a

norma ABNT NBR 14136 em vigor.
· As cores dos cabos deverão ter as seguintes cores:

- NEUTRO: AZUL CLARO
- FASE: PRETO
- TERRA: VERDE

        - RETORNO: BRANCO OU AMARELO
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

DETALHE 01 - ILUMINAÇÃO DA PLACA E TOTEM


VISTA FRONTAL

VOLTAGEM/POTÊNCIA

CIRCUITO

APARELHO

CONFORME LEGENDA
DAS INDICAÇÕES

TOMADA POLARIZADA (2P+T)

FASE

NEUTRO
TERRA

20 A

orifício
Ø 4,8 mm

FASE

NEUTRO
TERRA

10 A

o rifício
Ø 4 mm

VISTA FRONTAL

20 A 10 A

NEU TRO FASE

TERRA
orifício
Ø 4,8  mm

NEU TRO FASE

TERRA
orifício
Ø 4 mm

VISTA FRONTAL
TOMADA POLARIZADA DUPLA (2P+T)

FI XAÇÃO DA TUBULAÇÃO APARENTETRANSPOSIÇÃO

APARENTE/EMBUTIDO

ELETROCALHA - SUSPENSÃO VERTICAL
    FIXAÇÃO PINO COM ROSCA

FI XAÇÃO DE ELETRODUTOS NO ENTREFORRO

LAJE

FORRO

FIXAÇÃO A
PÓLVORA

ELETRODUTO DE  PVC
RÍGIDO

TIRANTE DE AÇO
ROSQUEÁ VEL 1/4"

ABRAÇADEIRA TIPO "D"
GALVANIZADA

LUVA DE PVC
RÍGIDO

1.5  MÁX CURVA 90º, PVC

ELETRODUTO PVC

ALVENARIA

LAJE

ELETRODUTO PVC

LAJE
GALVANIZADO CO M
ROSCA INTERNA Ø1/4"

(Ø CONFORME A TUBULAÇÃO)
GALVANIZADA  TIPO "D"

ABRAÇADEIRA EM CHAPA

Ø1/4 "
TI RANTE ROSCA TOTAL 

PARA TIRANTE Ø1/4"
PROLONGADOR GAL VANIZADO

CHUMBADOR AUTO PERFURANTE

NOTA:
   A ESPECIFICAÇÃO DETALHADA DOS COMPONENTES
   É INDICADA NA LISTA DE MATERI AIS DO PROJETO

PORCA SEXTAVADA ARRUELA LISA

SUSPE NSÃO VERTICAL

ELETROCALHA

TIRANTE
ROSCADO

PROLONGADOR
 SEXTAVADO

PINO COM ROS CA

ELETRODUTO TRANSPOSIÇÃO DE VIGA

NOTA S:
    1- A ESPECIFICAÇÃO DETA LHADA DOS COMPONENTES
       É INDICADA NA LISTA DE MATERIAIS DO PROJETO
    2- DIMENSÕES EM MILÍME TROS
    3- LUVA SE NECESSÁRIO.

  LUVA
(NOTA 3)

CONDULE TE

ELETRO DUTO

300300

DETALHE FIXAÇÃO DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS
sem escala

DETALHE INSTALAÇÃO DE TOMADA POLARIZADA DUPLA (2P+T)
sem escala







30
0






11
00

















DETALHE DA INSTALAÇÃO
sem escala



NOTA: O RABICHO (CABO PP 3x1,0 mm²) DEVE TER 
MONTAGEM DE LUMINÁRIA 

NO MÍNIMO 1,50m E NO MÁXIMO 2,00m

FO RRO CO NFORME ARQUITETURA

DETALHE MONTAGEM DE LUMINARIA EM ELETROCALHA
sem escala
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Portal Detector de Metais
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Vidro Temperado
Incolor, até o Forro

Vidro Temperado
Incolor, até o Forro

Vidro Temperado
Incolor, até o Forro
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Vidro Temperado
Incolor, até o Forro

Esc. 1/754 TOMADAS - REDE ESTABILIZADA

ELETRODUTOS E ELETROCALHAS:
· Todo eletroduto não cotado serão de PVC rígido 1/2".
· A rede estabilizada utilizará tubulação de eletrodutos independente.
· Eletrodutos e dutos destinados a passagem de fiação elétrica não poderão Ser utilizados para passagem de cabos

e rede telefonia/dados.
· Para Instalações embutidas em Piso, Teto e Alvenaria serão utilizados Eletrodutos PVC Rígido.
· Todo eletroduto instalado no piso ou solo será do tipo PEAD NBR 15715 na bitola indicada em projeto.
· As eletrocalhas indicadas em projeto serão do tipo galvanizada perfurada, com virola, (chapa #18

com tampa de pressão.
· Toda derivação das eletrocalhas para os eletrodutos deverá ser feita com conexões adequadas.
· Toda eletrocalha deverá ser fixada conforme detalhado.
· As caixas de sobrepor serão metalicas em aço estampado com tampa e pintura eletrostática.
· Atentar para os Projetos de Arquitetura, Estrutura e demais Instalações.
· Valores de diâmetro dos Eletrodutos referem-se ao diâmetro interno (ùtil), Conforme NBR 5580.

QUADROS E DISJUNTORES:
· Todos os quadros serão em chapa metálica com pintura eletrostática.
· Todos os quadros deverão possuir porta-documentos, onde deverá ser fixado o diagrama multifilar.
· Todos os quadros deverão possuir barramento em liga de cobre com capacidade indicada - barramento

de terra e neutro.
· A montagem do quadro deverá seguir detalhe genérico fornecido, e condutos para abrigo dos cabo,

com secção indicada em projeto.
· Todos os quadros deverão possuir identificação interna e externa dos circuitos  conforme projeto.
· Os disjuntores dos quadros serão norma DIN curva de disparo C.
· Todos os quadros deverão ser aterrados em sua carcaça.

FIAÇÃO:
· Fiação sem indicação de seção nominal será de #4mm2.
· Deverá ser utilizado na fiação cabo do tipo flex isolamento PVC 750 V na bitola indicada em projeto.
· Todos os cabos com bitola acima de 10mm deverão ter isolamento de 1,0 KV.
· Em todas as conexões dos cabos deverá ser utilizado terminal apropriado.
· Os cabos não poderão ser emendados, devendo formar trechos continuos.
· O Neutro e a Fase de um mesmo circuito obrigatoriamente terão que ser  enfiados no mesmo eletroduto.
· Após a enfiação, todos os condutores deverão ser testados com megôhmetro tipo Megger manual 500V a
· resistência ao isolamento não poderá ser inferior a 500 KΩ.
· Todas as emendas nos fios só poderão ser feitas dentro de caixas e terão obrigatoriamente de serem estanhadas
· (a solda terá proporções iguais de chumbo e estanho)
· As instalações deverão ser executadas de acordo com as normas da ABNT-NBR-5410-2005 e Norma pertinente
· da concessionária local.
· As tomadas de uso geral/específico e as tomadas da rede estabilizada da informática devem estar de acordo com a

norma ABNT NBR 14136 em vigor.
· As cores dos cabos deverão seguir a seguinte disposição:

- NEUTRO: AZUL ESCURO
- FASE: VERMELHO
- TERRA: VERDE

VISTA FRONTAL

VOLTAGEM/POTÊNCIA

CIRCUITO

APARELHO

CONFORME LEGENDA
DAS INDICAÇÕES

VISTA FRONTAL

10 A

NEUTRO FASE

TERRA
orifício
Ø 4 mm

TOMADA POLARIZADA DUPLA (2P+T)

FIXAÇÃO DA TUBULAÇÃO APARENTETRANSPOSIÇÃO

APARENTE/EMBUTIDO

ELETROCALHA - SUSPENSÃO VERTICAL
    FIXAÇÃO PINO COM ROSCA

FIXAÇÃO DE ELETRODUTOS NO ENTREFORRO

LAJE

FORRO

FIXAÇÃO A
PÓLVORA

ELETRODUTO DE PVC
RÍGIDO

TIRANTE DE AÇO
ROSQUEÁVEL 1/4"

ABRAÇADEIRA TIPO "D"
GALVANIZADA

LUVA DE PVC
RÍGIDO

1.5  MÁX CURVA 90º, PVC

ELETRODUTO PVC

ALVENARIA

LAJE

ELETRODUTO PVC

LAJE
GALVANIZADO COM
ROSCA INTERNA Ø1/4"

(Ø CONFORME A TUBULAÇÃO)
GALVANIZADA TIPO "D"

ABRAÇADEIRA EM CHAPA

Ø1/4"
TIRANTE ROSCA TOTAL 

PARA TIRANTE Ø1/4"
PROLONGADOR GALVANIZADO

CHUMBADOR AUTO PERFURANTE

NOTA:
   A ESPECIFICAÇÃO DETALHADA DOS COMPONENTES
   É INDICADA NA LISTA DE MATERIAIS DO PROJETO

PORCA SEXTAVADA
ARRUELA LISA

SUSPENSÃO VERTICAL

ELETROCALHA

TIRANTE
ROSCADO

PROLONGADOR
 SEXTAVADO

PINO COM ROSCA

ELETRODUTO TRANSPOSIÇÃO DE VIGA

NOTAS:
    1- A ESPECIFICAÇÃO DETALHADA DOS COMPONENTES
       É INDICADA NA LISTA DE MATERIAIS DO PROJETO
    2- DIMENSÕES EM MILÍMETROS
    3- LUVA SE NECESSÁRIO.

  LUVA
(NOTA 3)

CONDULETE

ELETRODUTO

300300

DETALHE FIXAÇÃO DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS
sem escala

DETALHE INSTALAÇÃO DE TOMADA POLARIZADA DUPLA (2P+T)
sem escala

ATENÇÃO
TODOS OS CONDUTORES SÃO DE 4mm².

DEVERÃO TER AS SEGUINTES CORES:
NEUTRO: AZUL ESCURO
FASE: VERMELHO
TERRA: VERDE
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ELETRODUTOS E ELETROCALHAS:
· Todo eletroduto não cotado serão de PVC rígido 1/2".
· A rede de Ar-Condicionado utilizará tubulação de eletrodutos independente.
· Eletrodutos e dutos destinados a passagem de fiação elétrica não poderão Ser utilizados para passagem de cabos

e rede telefonia/dados.
· Para Instalações embutidas em Piso, Teto e Alvenaria serão utilizados Eletrodutos PVC Rígido.
· Todo eletroduto instalado no piso ou solo será do tipo PEAD NBR 15715 na bitola indicada em projeto.
· As eletrocalhas indicadas em projeto serão do tipo galvanizada perfurada, com virola, (chapa #18

com tampa de pressão.
· Toda derivação das eletrocalhas para os eletrodutos deverá ser feita com conexões adequadas.
· Toda eletrocalha deverá ser fixada conforme detalhado.
· As caixas de sobrepor serão metalicas em aço estampado com tampa e pintura eletrostática.
· Atentar para os Projetos de Arquitetura, Estrutura e demais Instalações.
· Valores de diâmetro dos Eletrodutos referem-se ao diâmetro interno (ùtil), Conforme NBR 5580.

QUADROS E DISJUNTORES:
· Todos os quadros serão em chapa metálica com pintura eletrostática.
· Todos os quadros deverão possuir porta-documentos, onde deverá ser fixado o diagrama multifilar.
· Todos os quadros deverão possuir barramento em liga de cobre com capacidade indicada - barramento

de terra e neutro.
· A montagem do quadro deverá seguir detalhe genérico fornecido, e condutos para abrigo dos cabo,

com secção indicada em projeto.
· Todos os quadros deverão possuir identificação interna e externa dos circuitos  conforme projeto.
· Os disjuntores dos quadros serão norma DIN curva de disparo C.
· Todos os quadros deverão ser aterrados em sua carcaça.

FIAÇÃO:
· Fiação sem indicação de seção nominal será de #2.5mm2.
· Deverá ser utilizado na fiação cabo do tipo flex isolamento PVC 750 V na bitola indicada em projeto.
· Todos os cabos com bitola acima de 10mm deverão ter isolamento de 1,0 KV.
· Em todas as conexões dos cabos deverá ser utilizado terminal apropriado.
· Os cabos não poderão ser emendados, devendo formar trechos continuos.
· O Neutro e a Fase de um mesmo circuito obrigatoriamente terão que ser  enfiados no mesmo eletroduto.
· Após a enfiação, todos os condutores deverão ser testados com megôhmetro tipo Megger manual 500V a
· resistência ao isolamento não poderá ser inferior a 500 KΩ.
· Todas as emendas nos fios só poderão ser feitas dentro de caixas e terão obrigatoriamente de serem estanhadas
· (a solda terá proporções iguais de chumbo e estanho)
· As instalações deverão ser executadas de acordo com as normas da ABNT-NBR-5410-2005 e Norma pertinente
· da concessionária local.
· As cores dos cabos deverão seguir a seguinte disposição:

- NEUTRO: AZUL CLARO
- FASE: PRETO
- TERRA: VERDE
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





ELETRODUTOS E ELETROCALHAS:
· Todo eletroduto não cotado serão de PVC rígido 1/2".
· A rede de Ar-Condicionado utilizará tubulação de eletrodutos independente.
· Eletrodutos e dutos destinados a passagem de fiação elétrica não poderão Ser utilizados para passagem de cabos

e rede telefonia/dados.
· Para Instalações embutidas em Piso, Teto e Alvenaria serão utilizados Eletrodutos PVC Rígido.
· Todo eletroduto instalado no piso ou solo será do tipo PEAD NBR 15715 na bitola indicada em projeto.
· As eletrocalhas indicadas em projeto serão do tipo galvanizada perfurada, com virola, (chapa #18

com tampa de pressão.
· Toda derivação das eletrocalhas para os eletrodutos deverá ser feita com conexões adequadas.
· Toda eletrocalha deverá ser fixada conforme detalhado.
· As caixas de sobrepor serão metalicas em aço estampado com tampa e pintura eletrostática.
· Atentar para os Projetos de Arquitetura, Estrutura e demais Instalações.
· Valores de diâmetro dos Eletrodutos referem-se ao diâmetro interno (ùtil), Conforme NBR 5580.

QUADROS E DISJUNTORES:
· Todos os quadros serão em chapa metálica com pintura eletrostática.
· Todos os quadros deverão possuir porta-documentos, onde deverá ser fixado o diagrama multifilar.
· Todos os quadros deverão possuir barramento em liga de cobre com capacidade indicada - barramento

de terra e neutro.
· A montagem do quadro deverá seguir detalhe genérico fornecido, e condutos para abrigo dos cabo,

com secção indicada em projeto.
· Todos os quadros deverão possuir identificação interna e externa dos circuitos  conforme projeto.
· Os disjuntores dos quadros serão norma DIN curva de disparo C.
· Todos os quadros deverão ser aterrados em sua carcaça.

FIAÇÃO:
· Fiação sem indicação de seção nominal será de #2.5mm2.
· Deverá ser utilizado na fiação cabo do tipo flex isolamento PVC 750 V na bitola indicada em projeto.
· Todos os cabos com bitola acima de 10mm deverão ter isolamento de 1,0 KV.
· Em todas as conexões dos cabos deverá ser utilizado terminal apropriado.
· Os cabos não poderão ser emendados, devendo formar trechos continuos.
· O Neutro e a Fase de um mesmo circuito obrigatoriamente terão que ser  enfiados no mesmo eletroduto.
· Após a enfiação, todos os condutores deverão ser testados com megôhmetro tipo Megger manual 500V a
· resistência ao isolamento não poderá ser inferior a 500 KΩ.
· Todas as emendas nos fios só poderão ser feitas dentro de caixas e terão obrigatoriamente de serem estanhadas
· (a solda terá proporções iguais de chumbo e estanho)
· As instalações deverão ser executadas de acordo com as normas da ABNT-NBR-5410-2005 e Norma pertinente
· da concessionária local.
· As cores dos cabos deverão seguir a seguinte disposição:

- NEUTRO: AZUL CLARO
- FASE: PRETO
- TERRA: VERDE
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Esc. 1/758 CABEAMENTO ESTRUTURADO

NOTAS:

· Todo eletroduto não cotado será de 3/4", metálico rígido (pós-zincagem) ou (galvanização eletrolítica).
· O cabeamento proposto consiste na utilização de cabos tipo par trançado, não blindado (UTP), de 4 pares Categoria 6.
· A rede de Cabeamneto Estruturado utilizará tubulação de eletrodutos independente.
· Eletrodutos e dutos destinados a passagem de fiação elétrica não poderão Ser utilizados para passagem de cabos e rede telefonia/dados.
· Para Instalações embutidas em Piso, Teto e Alvenaria serão utilizados Eletrodutos PVC Rígido.
· Todo eletroduto instalado no piso ou solo será do tipo PEAD NBR 15715 na bitola indicada em projeto.
· As eletrocalhas indicadas em projeto serão metalicas lisa, com virola, fabricadas em chapas de aço SAE 1008/1010, conforme a NBR 11888-2 e

NBR 7013 com tampa de pressão.
· Toda derivação das eletrocalhas para os eletrodutos deverá ser feita com conexões adequadas.
· Toda eletrocalha deverá ser fixada conforme detalhado.
· As caixas de sobrepor serão metalicas em aço estampado com tampa e pintura eletrostática.
· Atentar para os Projetos de Arquitetura, Estrutura e demais Instalações.
· Todas as curvas a serem utilizadas, não deverão em  hipótese alguma ter ângulo inferior a 90°.
· Valores de diâmetro dos Eletrodutos referem-se ao diâmetro interno (ùtil), Conforme NBR 5580.

· A infra-estrutura e componentes (caixa de distribuição e blocos de interligação interna) onde serãoconectados os meios físicos de dados e
voz da concessionária local devem ser devidamente aterrados e protegidos contra surto (módulos de proteção).

· A infra-estrutura para encaminhamento dos meios físicos de dados e voz (fibra óptica e ou par metálico) oriundas da concessionária de
telecomunicações local ou da central telefônica deve ter acesso ao Rack pela parte traseira e inferior, de forma independente e em paralelo
com a descida da infra-estrutura do cabeamento horizontal.

· Os eletrodutos e eletrocalhas a serem utilizados devem obrigatoriamente ser do tipo metálico rígido, dando preferência para tratamento com
zincagem a quente (pós-zincagem) ou alternativamente, a frio (galvanização eletrolítica).

· Todo o conjunto (eletrocalha, eletroduto e acessórios) deve ser aterrado em um único ponto, ou seja, no(s) Armário(s) de Telecomunicações
ou Sala de Equipamentos.

· Para a instalação de um sistema de eletrodutos deve-se, obrigatoriamente, utilizar as derivações e seus acessórios tais como curvas, buchas,
arruelas, etc.

· É proibida a utilização da infra-estrutura de encaminhamento de cabo para a passagem de cabos de energia elétrica.

· O Rack deve ser instalado de forma a permitir sua movimentação, um metro para as laterais e um metro para frente.

· O encaminhamento dos cabos até os gabinetes, através de eletrocalhas, deverá obrigatoriamente ser terminado por uma flange. Essas
flanges serão utilizadas sempre que uma eletrocalha convergir ao gabinete de qualquer direção (de cima, de baixo, da esquerda ou direita).

· O patch panel, deverá ser composto pelo agrupamento de 24 tomadas RJ45 na dimensão de 1 UA (unidade de altura) e instalação em
gabinetes de 19 polegadas; a montagem dos pinos deverá obedecer à codificação de pinagem T568-A/B.

· As tomadas instaladas no painel deverão atender à especificação Power Sum Next dos procedimentos de teste da TIA/EIA 568-A/B.

· O sistema de terminação do cabo UTP deverá ser preferencialmente do tipo IDC (Insulation Displacement Contact), sendo aceitos outros
tipos de terminação que mantenham os pares destrançados no limite máximo de 13 mm.

· Os patch panels deverão receber identificação em sua parte frontal, similar e compatível com a identificação das tomadas de lógica.

· Cada ponto de telecomunicações localizado na Área de Trabalho será interligado a um único cabo dedicado até um painel de conexão
instalado no Armário de Telecomunicações

· Deverão ser utilizadas etiquetas próprias para identificação das extremidades do cabeamento, após o lançamento destes no devido trajeto
e antes da crimpagem destes podendo ser utilizados "ovalgrip".

· DŽĚĞůŽƐ ĚĞ ƌĞĨĞƌĞŶĐŝĂ ĚĂ ��d�WZ�s ƉĂƌĂ Ž ƐŝƐƚĞmĂ ĚĞ ŝĚĞŶƚŝĨŝĐĂĕĆŽ͗
Etiqueta Tyton Hellermann - TAG 52L -105
Marcador Ovalgrip Tyton Hellermann - HO85

· A técnica de conexão adotada, isto é, a maneira como será interligados, os componentes ativos e passivos, será a da interconexão, ou seja,
os cabos terminados em um painel de conexão (patch panel), serão interligados diretamente aos equipamentos por um cabo de manobra
(patch cord).

· Para a ligação dos micros às tomadas de lógica deverão ser utilizadas patch cords (line cords) de cabos ultra flexíveis com no máximo 3 (três)
metros de comprimento. Os mesmos deverão estar certificados na categoria 6.

· Os componentes (cabo e plugs) devem atender à especificação Power Sum Next dos procedimentos de teste da TIA/EIA 568-A/B. A distância
máxima permitida para um cabo de manobra é de 6 metros.

· Os tamanhos adotados para patch cords: são: 1,5m; 2m e 3m, de acordo com as manobras necessárias para a conexão do cabo, entre
path panel e switch.

· Codificação de cores para cabos UTP de fio rígido e o de fios flexíveis bem como para as várias funções/aplicações existentes:
Estações de Trabalho: (Desktop, Notebook, Impressora de Rede, etc.): cor da capa externa azul.
Roteador: cor da capa externa amarela. Switch x Switch: cor da capa externa vermelha.
Equipamento de Vídeo Conferência: cor da capa externa verde.
Equipamento de Telefonia IP (Aparelhos VOIP, Centrais VOIP): cor da capa externa preta.
Servidor (SGA; Aplicativos: Arquivos; Web; etc.): cor de capa externa branca.

 Equipamentos de Telefonia convencional (Aparelhos, Centrais telefônicas, blocos de pares) cor de capa externa cinza.

· Durante o lançamento do cabo não deverá ser aplicada força de tração excessiva. Para um cabo UTP,o máximo esforço admissível deverá ser
de 110 N, o que equivale, aproximadamente, ao peso de umamassa de 10 Kg. Um esforço excessivo poderá prejudicar o desempenho.

· O raio de curvatura admissível de um cabo UTP deverá ser de, no mínimo, quatro vezes o seu diâmetro externo ou 30 mm

· Os cabos deverão entrar e sair das principais áreas em ângulos de 90 graus respeitando-se o raio mínimo de curvatura dos cabos; para cabos
UTP o mínimo raio de curvatura deverá ser de 25 mm.

· Devem ser deixadas sobras de cabos após a montagem das tomadas, para futuras intervenções de manutenção ou reposicionamento. Essas
sobras devem estar dentro do cálculo de distância máxima do meio físico instalado. Nos pontos de telecomunicações (tomadas das salas)
30 cm para cabos UTP e  nos armários de telecomunicações 3 metros.

· Os cabos não devem ser apertados. No caso de utilização de cintas plásticas ou barbantes parafinadospara o enfaixamento dos cabos, não
deve haver compressão excessiva que deforme a capa externa ou tranças internas.

'
· Pregos ou grampos não devem ser utilizados para fixação.

· A melhor alternativa para a montagem e acabamento do conjunto é a utilização de faixas ou fitas com velcro dupla face e/ou abraçadeiras
plásticas tipo Hellerman ou similar para prendê-los nas laterais internas do rack.

· Na terminação dos cabos, para assegurar o desempenho de transmissão conforme os padrões de sua respectiva categoria Power Sum Next
deve ser mantida a trança dos fios do cabo. Assegure-se de que não mais de 13 mm dos pares sejam destrançados nos pontos de terminação
(painel de conexão e tomada de parede). Deve-se preservar o passo da trança idêntico ao do fabricante para manter as características
originais e, dessa forma, manter sua compatibilidade elétrica que assegure o desempenho requerido.

· Nos lugares onde os pontos lógicos serão instalados o cabeamento descerá através de eletroduto conduletes metálicos aparente até a altura
do rodapé nas colunas e pilastras de sustentação onde deve utilizados, caixas de passagem e caixas de tomada para RJ-45, respeitando a
dimensão dos dutos.

· Após o término da instalação do cabeamento e conectorização, deverão ser apresentados o relatório de certificação do cabeamento da rede
local de acordo com as recomendações da categoria respectiva ao cabeamento.

FIXAÇÃO DA TUBULAÇÃO APARENTETRANSPOSIÇÃO

APARENTE/EMBUTIDO

ELETROCALHA - SUSPENSÃO VERTICAL
    FIXAÇÃO PINO COM ROSCA

FIXAÇÃO DE ELETRODUTOS NO ENTREFORRO

LAJE

FORRO

FIXAÇÃO A
PÓLVORA

ELETRODUTO DE PVC
RÍGIDO

TIRANTE DE AÇO
ROSQUEÁVEL 1/4"

ABRAÇADEIRA TIPO "D"
GALVANIZADA

LUVA DE PVC
RÍGIDO

1.5  MÁX CURVA 90º, PVC

ELETRODUTO PVC

ALVENARIA

LAJE

ELETRODUTO PVC

LAJE
GALVANIZADO COM
ROSCA INTERNA Ø1/4"

(Ø CO NFORME A TUBULAÇÃO)
GALVANIZADA TIPO "D"

ABRAÇADEIRA EM CHAPA

Ø1/4"
TIRANTE ROSCA TOTAL 

PARA TIRANTE Ø1/4"
PROLONGADOR GALVANIZADO

CHUMBADOR AUTO PERFURANTE

NOTA :
   A ESPECIFICAÇÃO DETALHADA DOS COMPONENTES
   É INDICADA NA LISTA DE MATERIAIS DO PROJETO

PORCA SEXTAVADA
ARRUELA LISA

SUSPENSÃO VERTICAL

ELETROCALHA

TIRANTE
ROSCADO

PROLONGADOR
 SEXTAVADO

PINO COM ROSCA

ELETRODUTO TRANSPOSIÇÃO DE VIGA

NOTA S:
    1- A ESPECIFICAÇÃO DETALHADA DOS COMPONENTES
       É INDICADA NA LISTA DE MATERIAIS DO PROJETO
    2- DIMENSÕES EM MILÍMETROS
    3- LUVA SE NECESSÁRIO.

  LUVA
(NOTA 3)

CONDULE TE

ELETRODUTO

300300

DETALHE FIXAÇÃO DE ELETROCALHAS E ELETRODUTOS
sem escala

Prancha:

Data:

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Instituto Nacional do Seguro Social

Assunto:

Área:OBRA:

ENDEREÇO:

INDICADA
Escala:

07/13

1510,00m²

ABRIL/2022

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

PROJETO EXECUTIVO

PROJETO:

ELÉTRICO
Revisão:

Autor do Projeto Executivo:







Data Revisão:

Revisor:

Autor do Projeto Básico:

Avenida dos Imigrantes, 3360, Liberdade - Porto Velho-RO

Reforma do Predio da APS PORTO VELHO/RO

ENG. ELETRICISTA Marcos B. N. Pinheiro - CREA 5.681 D/MT

CABEAMENTO ESTRUTURADO

ENG. ELETRICISTA Marcos B. N. Pinheiro - CREA 5.681 D/MT



Ø40mm (1 1/2") PISO TÉRREO
PASSEIO

ENTRADA SUBTERRÂNEA - SEM ESC.

ELETRODUTO Ø40mm (1 1/2") - AÇO GALV.

4,80m

PVC RIGIDO

CABO 1(CTP-APL-50-30P) 

AÇO GALV. Ø40mm (1 1/2")
CURVA LONGA 90

POSTE DE ACESSO A REDE DE ELÉTRICA/TELEFÔNICA

CABECOTE DE ALUMINIO FUNDIDO P/ ELETRODUTO Ø40mm (1 1/2")

CAIXA DE PASSAGEM 40X40CM

DISTRIBUIDOR GERAL

VER DETALHE
80x80x13,5cm

VAI AO ATERRAMENTO
Ø20mm (3/4")

PVC RIGIDO

PVC RIGIDO
Ø40mm (1 1/2")

VAI P/ CPCT

(TELEFONE)

NOTAS:

· Todo eletroduto não cotado será de 3/4", metálico rígido (pós-zincagem) ou (galvanização eletrolítica).
· O cabeamento proposto consiste na utilização de cabos tipo par trançado, não blindado (UTP), de 4 pares Categoria 6.
· A rede de Cabeamneto Estruturado utilizará tubulação de eletrodutos independente.
· Eletrodutos e dutos destinados a passagem de fiação elétrica não poderão Ser utilizados para passagem de cabos e rede telefonia/dados.
· Para Instalações embutidas em Piso, Teto e Alvenaria serão utilizados Eletrodutos PVC Rígido.
· Todo eletroduto instalado no piso ou solo será do tipo PEAD NBR 15715 na bitola indicada em projeto.
· As eletrocalhas indicadas em projeto serão metalicas lisa, com virola, fabricadas em chapas de aço SAE 1008/1010, conforme a NBR 11888-2 e

NBR 7013 com tampa de pressão.
· Toda derivação das eletrocalhas para os eletrodutos deverá ser feita com conexões adequadas.
· Toda eletrocalha deverá ser fixada conforme detalhado.
· As caixas de sobrepor serão metalicas em aço estampado com tampa e pintura eletrostática.
· Atentar para os Projetos de Arquitetura, Estrutura e demais Instalações.
· Todas as curvas a serem utilizadas, não deverão em  hipótese alguma ter ângulo inferior a 90°.
· Valores de diâmetro dos Eletrodutos referem-se ao diâmetro interno (ùtil), Conforme NBR 5580.

· A infra-estrutura e componentes (caixa de distribuição e blocos de interligação interna) onde serãoconectados os meios físicos de dados e
voz da concessionária local devem ser devidamente aterrados e protegidos contra surto (módulos de proteção).

· A infra-estrutura para encaminhamento dos meios físicos de dados e voz (fibra óptica e ou par metálico) oriundas da concessionária de
telecomunicações local ou da central telefônica deve ter acesso ao Rack pela parte traseira e inferior, de forma independente e em paralelo
com a descida da infra-estrutura do cabeamento horizontal.

· Os eletrodutos e eletrocalhas a serem utilizados devem obrigatoriamente ser do tipo metálico rígido, dando preferência para tratamento com
zincagem a quente (pós-zincagem) ou alternativamente, a frio (galvanização eletrolítica).

· Todo o conjunto (eletrocalha, eletroduto e acessórios) deve ser aterrado em um único ponto, ou seja, no(s) Armário(s) de Telecomunicações
ou Sala de Equipamentos.

· Para a instalação de um sistema de eletrodutos deve-se, obrigatoriamente, utilizar as derivações e seus acessórios tais como curvas, buchas,
arruelas, etc.

· É proibida a utilização da infra-estrutura de encaminhamento de cabo para a passagem de cabos de energia elétrica.

· O Rack deve ser instalado de forma a permitir sua movimentação, um metro para as laterais e um metro para frente.

· O encaminhamento dos cabos até os gabinetes, através de eletrocalhas, deverá obrigatoriamente ser terminado por uma flange. Essas
flanges serão utilizadas sempre que uma eletrocalha convergir ao gabinete de qualquer direção (de cima, de baixo, da esquerda ou direita).

· O patch panel, deverá ser composto pelo agrupamento de 24 tomadas RJ45 na dimensão de 1 UA (unidade de altura) e instalação em
gabinetes de 19 polegadas; a montagem dos pinos deverá obedecer à codificação de pinagem T568-A/B.

· As tomadas instaladas no painel deverão atender à especificação Power Sum Next dos procedimentos de teste da TIA/EIA 568-A/B.

· O sistema de terminação do cabo UTP deverá ser preferencialmente do tipo IDC (Insulation Displacement Contact), sendo aceitos outros
tipos de terminação que mantenham os pares destrançados no limite máximo de 13 mm.

· Os patch panels deverão receber identificação em sua parte frontal, similar e compatível com a identificação das tomadas de lógica.

· Cada ponto de telecomunicações localizado na Área de Trabalho será interligado a um único cabo dedicado até um painel de conexão
instalado no Armário de Telecomunicações

· Deverão ser utilizadas etiquetas próprias para identificação das extremidades do cabeamento, após o lançamento destes no devido trajeto
e antes da crimpagem destes podendo ser utilizados "ovalgrip".

· DŽĚĞůŽƐ ĚĞ ƌĞĨĞƌĞŶĐŝĂ ĚĂ ��d�WZ�s ƉĂƌĂ Ž ƐŝƐƚĞmĂ ĚĞ ŝĚĞŶƚŝĨŝĐĂĕĆŽ͗
Etiqueta Tyton Hellermann - TAG 52L -105
Marcador Ovalgrip Tyton Hellermann - HO85

· A técnica de conexão adotada, isto é, a maneira como será interligados, os componentes ativos e passivos, será a da interconexão, ou seja,
os cabos terminados em um painel de conexão (patch panel), serão interligados diretamente aos equipamentos por um cabo de manobra
(patch cord).

· Para a ligação dos micros às tomadas de lógica deverão ser utilizadas patch cords (line cords) de cabos ultra flexíveis com no máximo 3 (três)
metros de comprimento. Os mesmos deverão estar certificados na categoria 6.

· Os componentes (cabo e plugs) devem atender à especificação Power Sum Next dos procedimentos de teste da TIA/EIA 568-A/B. A distância
máxima permitida para um cabo de manobra é de 6 metros.

· Os tamanhos adotados para patch cords: são: 1,5m; 2m e 3m, de acordo com as manobras necessárias para a conexão do cabo, entre
path panel e switch.

· Codificação de cores para cabos UTP de fio rígido e o de fios flexíveis bem como para as várias funções/aplicações existentes:
Estações de Trabalho: (Desktop, Notebook, Impressora de Rede, etc.): cor da capa externa azul.
Roteador: cor da capa externa amarela. Switch x Switch: cor da capa externa vermelha.
Equipamento de Vídeo Conferência: cor da capa externa verde.
Equipamento de Telefonia IP (Aparelhos VOIP, Centrais VOIP): cor da capa externa preta.
Servidor (SGA; Aplicativos: Arquivos; Web; etc.): cor de capa externa branca.

 Equipamentos de Telefonia convencional (Aparelhos, Centrais telefônicas, blocos de pares) cor de capa externa cinza.

· Durante o lançamento do cabo não deverá ser aplicada força de tração excessiva. Para um cabo UTP,o máximo esforço admiss ível deverá ser
de 110 N, o que equivale, aproximadamente, ao peso de umamassa de 10 Kg. Um esforço excessivo poderá prejudicar o desempenho.

· O raio de curvatura admissível de um cabo UTP deverá ser de, no mínimo, quatro vezes o seu diâmetro externo ou 30 mm

· Os cabos deverão entrar e sair das principais áreas em ângulos de 90 graus respeitando-se o raio mínimo de curvatura dos cabos; para cabos
UTP o mínimo raio de curvatura deverá ser de 25 mm.

· Devem ser deixadas sobras de cabos após a montagem das tomadas, para futuras intervenções de manutenção ou reposicionamento. Essas
sobras devem estar dentro do cálculo de distância máxima do meio físico instalado. Nos pontos de telecomunicações (tomadas das salas)
30 cm para cabos UTP e  nos armários de telecomunicações 3 metros.

· Os cabos não devem ser apertados. No caso de utilização de cintas plásticas ou barbantes parafinadospara o enfaixamento dos cabos, não
deve haver compressão excessiva que deforme a capa externa ou tranças internas.

'
· Pregos ou grampos não devem ser utilizados para fixação.

· A melhor alternativa para a montagem e acabamento do conjunto é a utilização de faixas ou fitas com velcro dupla face e/ou abraçadeiras
plásticas tipo Hellerman ou similar para prendê-los nas laterais internas do rack.

· Na terminação dos cabos, para assegurar o desempenho de transmissão conforme os padrões de sua respectiva categoria Power Sum Next
deve ser mantida a trança dos fios do cabo. Assegure-se de que não mais de 13 mm dos pares sejam destrançados nos pontos de terminação
(painel de conexão e tomada de parede). Deve-se preservar o passo da trança idêntico ao do fabricante para manter as características
originais e, dessa forma, manter sua compatibilidade elétrica que assegure o desempenho requerido.

· Nos lugares onde os pontos lógicos serão instalados o cabeamento descerá através de eletroduto conduletes metálicos aparente até a altura
do rodapé nas colunas e pilastras de sustentação onde deve utilizados, caixas de passagem e caixas de tomada para RJ-45, respeitando a
dimensão dos dutos.

· Após o término da instalação do cabeamento e conectorização, deverão ser apresentados o relatório de certificação do cabeamento da rede
local de acordo com as recomendações da categoria respectiva ao cabeamento.

RACK DE REDE PADRAO 19", 48Ux30"x47" - SEM ESC.

NOTAS:

DG

1 BER-10P - DADOS
EXTERNO

1#CTP-APL-50-50P

5 BER-10P
INTERNO

40x40x12cm

PISO

FORRO

DIAGRAMA UNIFILAR CABEAMENTO ESTRUTURADO - SEM ESC.

LAJE

RACK

PT01a126
126#UTP-4P

PT16a17 - SALA DE PERÍCIAS 3
PT13a15 - ENTREGA RESULTADOS

PT09a10 - SERVIÇO SOCIAL 1
PT11a12 - SALA DE PERÍCIAS 2

PT07a08 - SALA DE PERÍCIAS 1
PT01a06 - ADM. PERICIA

PT01a24
24#UTP-4P

PT18a19 - SERVIÇO SOCIAL 2

4 BER-10P - VOZ

1#CI-50-50P
VOZ COM RESERVA

1#CI-50-10P
DADOS C/ RESERVA

PT20a21 - SALA DE PERÍCIAS 4
PT22a23 - REABILITA 1
PT24      - SALA DE PERÍCIAS 5

PT39      - ESPERERA PERICIA MEDICA
PT34a38 - REUNIAO / CAPACITAÇÃO

PT28a31 - REUNIAO / CAPACITAÇÃO
PT32a33 - ARQUIVO 1

PT26a27 - REABILITA 2

PT25a48
24#UTP-4P

PT40a46 - RECEPÇÃO
PT47a48 - HALL DE ENTRADA

PT25      - SALA DE PERÍCIAS 5

PT66a72 - ATENDIMENTO
PT65      - ESPERA ATENDIMENTO

PT57a60 - JA
PT61a64 - SALA DA CHEFIA

PT51a56 - ADM. SECA

PT49a72
24#UTP-4P

PT49a50 - QUALIDADE DE VIDA
PT86a89- ATENDIMENTO

PT73a96
24#UTP-4P

PT73a85 - ATENDIMENTO
PT102a120 -SUPORTE

PT97a120
24#UTP-4P

PT97a101 - ATENDIMENTO

PT90a92 - TELEFONISTA
PT93a96 - ATENDIMENTO

PT121a144
24#UTP-4P

PT121a126 - SUPORTE
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DG80X80X13,5cm - S/ESC.

DIAGRAMA DA TUBULAÇÃO - SEM ESC.

80x80x13,5cm

1,50m
DG

RACK DE REDE

CP. 300X300X300

1(CTP-APL-50-50P) 

Ø40mm (Ø1 1/2")

PISO

FORRO

LAJE

1(CTP-APL-50-50P) 

48 UA

126#UTP-4P

(PVC RÍGIDO) (PVC RÍGIDO) (PVC RÍGIDO)

ELETROCALHA 300x50mm

CP. VSAT
20x20x12cm

0,55m

Ø40mm (Ø1 1/2") Ø40mm (Ø1 1/2")

1#CI-50-50P
1#CI-50-10P

Prancha:

Data:

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Instituto Nacional do Seguro Social

Assunto:

Área:OBRA:

ENDEREÇO:

INDICADA
Escala:

08/13

1510,00m²

ABRIL/2022

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

PROJETO EXECUTIVO

PROJETO:

ELÉTRICO
Revisão:

Autor do Projeto Executivo:







Data Revisão:

Revisor:

Autor do Projeto Básico:

Avenida dos Imigrantes, 3360, Liberdade - Porto Velho-RO

Reforma do Predio da APS PORTO VELHO/RO

ENG. ELETRICISTA Marcos B. N. Pinheiro - CREA 5.681 D/MT.

CABEAMENTO ESTRUTURADO
DIAGRAMA UNIFILAR, RACK E DETALHES

ENG. ELETRICISTA Marcos B. N. Pinheiro - CREA 5.681 D/MT.
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ELETRODUTOS E  ELETROCALHAS:
· Todo eletroduto não cotado será de PVC rígido 1/2".
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DETALHE

MODELO DE CHAVE TRIFASICA DE PATIDA DIRETA COMUTADORA PARA 2 MOTORES

S/ESC

ELETRODUTOS E ELETROCALHAS:
· Todo eletroduto não cotado será de PVC rígido 1/2".
· Eletrodutos e dutos destinados a passagem de fiação elétrica não poderão Ser utilizados para passagem de cabos

e rede telefonia/dados.
· Para Instalações embutidas em Teto e Alvenaria serão utilizados Eletrodutos PVC Rígido.
· Todo eletroduto instalado no piso ou solo será do tipo PEAD NBR 15715 na bitola indicada em projeto.
· As caixas de sobrepor serão metalicas em aço estampado com tampa e pintura eletrostática.
· Atentar para os Projetos de Arquitetura, Estrutura e demais Instalações.
· Valores de diâmetro dos Eletrodutos referem-se ao diâmetro interno (ùtil), Conforme NBR 5580.

QUADROS E DISJUNTORES:
· Todos os quadros serão em chapa metálica com pintura eletrostática.
· Todos os quadros deverão possuir porta-documentos, onde deverá ser fixado o diagrama multifilar.
· Todos os quadros deverão possuir barramento em liga de cobre com capacidade indicada - barramento

de terra e neutro.
· A montagem do quadro deverá seguir detalhe genérico fornecido, e condutos para abrigo dos cabo,

com secção indicada em projeto.
· Todos os quadros deverão possuir identificação interna e externa dos circuitos  conforme projeto.
· Os disjuntores dos quadros serão norma DIN curva de disparo C.
· Todos os quadros deverão ser aterrados em sua carcaça.

FIAÇÃO:
· Fiação sem indicação de seção nominal será de #2.5mm2.
· Deverá ser utilizado na fiação cabo do tipo flex isolamento PVC 750 V na bitola indicada em projeto.
· Todos os cabos com bitola acima de 10mm deverão ter isolamento de 1,0 KV.
· Em todas as conexões dos cabos deverá ser utilizado terminal apropriado.
· Os cabos não poderão ser emendados, devendo formar trechos continuos.
· O Neutro e a Fase de um mesmo circuito obrigatoriamente terão que ser  enfiados no mesmo eletroduto.
· Após a enfiação, todos os condutores deverão ser testados com megôhmetro tipo Megger manual 500V a
· resistência ao isolamento não poderá ser inferior a 500 KΩ.
· Todas as emendas nos fios só poderão ser feitas dentro de caixas e terão obrigatoriamente de serem estanhadas
· (a solda terá proporções iguais de chumbo e estanho)
· As instalações deverão ser executadas de acordo com as normas da ABNT-NBR-5410 e Norma pertinente da

concessionária local.
· As tomadas de uso geral/específico devem estar de acordo com a norma ABNT NBR 14136 em vigor.
· As cores dos cabos deverão seguir a seguinte disposição:

- NEUTRO: AZUL CLARO
- FASE: PRETO
- TERRA: VERDE



 
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 
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Prancha:

Data:

PREVIDÊNCIA SOCIAL
Instituto Nacional do Seguro Social

Assunto:

Área:OBRA:

ENDEREÇO:

INDICADA
Escala:

09/13

1510,00m²

ABRIL/2022

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL

PROJETO EXECUTIVO

PROJETO:

ELÉTRICO
Revisão:

Autor do Projeto Executivo:







Data Revisão:

Revisor:

Autor do Projeto Básico:

Avenida dos Imigrantes, 3360, Liberdade - Porto Velho-RO

Reforma do Predio da APS PORTO VELHO/RO

ENG. ELETRICISTA Marcos B. N. Pinheiro - CREA 5.681 D/MT
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Esc. 1/1009 SPDA - COBERTURA

GT-P 21A, Nor tec ou

Muro de concreto

similar

de Faraday

Esticador para cabo

Suporte para f ixacao

da Nortec ou 
de aco, Ref. GT-P 18

Terminal de um furo

Telha de fibrocimento

do esticador, ref.

similar

Cabo de cobre nu #16mm²
Descida para o anel inferior

Malha de protecao da Gaiola
Cabo de cobre nu #35mm²

Cabo de cobre nu #35mm²

conexao dos cabos

Anel superior da Gaiola

ver detalhe 2

NOTAS

GAIOLA SUPERIOR DE FARADAY E DESCIDAS
· Todas as conexões da malha (exceto as enterradas no solo) deverão ser feitas com conectores paralelos de bronze.

· As descidas não poderão formar cotovelos com ângulo interno inferior a 90° e serão protegidas até 2,40 m de altura a partir do solo,
por tubos de PVC incombustível conforme indicado no projeto.

· No plano horizontal a gaiola de Faraday deverá ser executada em cordoalha de cobre nu de 35 mm2 ,  emendadas através de soldas
exotérmicas, ou através de conectores apropriados indicados nos detalhes do projeto. A quadrícula da malha de proteção deverá ser
executada conforme projeto, e nunca será superior à 10 x 20 m, para subdivisão das malhas.

· Todas as cordoalhas serão fixadas através de suportes isoladores, padronizados, específicos para cada tipo de estrutura,atentando-se
para os detalhes do projeto.

· O espaçamento médio entre suportes soladores para fixação da cordoalha de cobre nú 35mm² é de 3m.

· Todos os cabos serão perfeitamente esticados, utilizando-se presilhas e esticadores, não sendo admitidas cordoalhas frouxas.

· Nos casos que por ventura não tenham sido detalhados, tais como curvas horizontais ou verti cais, cantos,  por sobre telhado ou outras,
deverão ser utilizados, sempre que possível, soluções pré-fabricadas, do fornecedor de equipamentos para SPDA.

· As estruturas não cotadas no projeto deverão ser instaladas de maneira harmônica, ou seja, distribuídos igualmente centralizadas,
niveladas e aprumadas, utilizando-se como referência os elementos fixos estruturais da arquitetura.

· As telhas existentes serão cortadas com serra ou esmeril,  os furos executados com broca,  sendo vedada a perfuração ou corte por
percussão. Todos os furos deverão ser vedados com massa de calafetar elástica e impermeável,  que mantenha flexibilidade
permanente e apresente resistência à água e à ação do tempo.

GAIOLA INFERIOR DE FARADAY (ATERRAMENTO)
· As malhas de aterramento deverão ser executadas de acordo com a representação, especificação e os detalhes do projeto, em

cordoalha de cobre nu de 50 mm2, e hastes cooperweld de 3 m x 5/8”, com no mínimo 250mm de camada de cobre, cravadas no solo
por percussão à uma profundidade mínima de 0,5m.

· Não será permitido o uso de cabos que tenham quaisquer de seus fios partidos.

· Todas as ligações mecâni cas devem ser feitas pelo processo de solda exotérmica, utilizando moldes apropriados para cada tipo de
conexão. As ligações entre cordoalhas e estruturas metálicas deverão ser efetuadas através de solda phoscopper ou conectores
apropriados. Todas as conexões aparafusadas, onde permitidas, por exemplo no interior das caixas medição suspensas e nas caixas
de equalização de potencial, deverão ser feitas por conectores de bronze com porcas, parafusos e arruelas de material não corrosível.

· A malha de aterramento perimetral, projetada, pressupõe por cálculo, resistência não superior a 10,0 Ohms em terreno seco.
A resistência máxima admissível, em qualquer época do ano, não poderá ser superior a 10  Ohms, devendo ser medida com todos os
conectores das caixas de medição suspensa abertos. A CONTRATADA efetuará a medição da resistência de aterramento através de
telurímetro eletrônico (terrômetro) com laudo de aferição dentro do prazo, caso a resistência medida seja superior a 10,0 Ohms,
deverá acrescentar tantas hastes quantas necessárias para atingir o valor desejado da resistência de aterramento. A solução mais
recomendável quando a resistência não é atingido o valor desejado é escavar grande volume de terra de toda extensão da haste,
efetuar intenso tratamento das terras retiradas com bentonita ou produto equivalente e (usando no mínimo 30kg do produto)
adicionando bastante água na mistura.

· Deverá ser elaborado Laudo Técnico do Aterramento, assinado pelo Engenheiro Eletricista responsável com o respectivo recolhimento
da guia de ART junto ao CREA.

· Os aterramentos ex istentes  deverão ser integralmente reti rados.

· A CONTRATADA deverá apresentar à Fiscalização as hastes de terra, antes de serem instaladas, para análise do material.

· O aterramento só poderá ser fechado após vistoria da Fiscalização e inspeção de todas as soldas.

· Para cada cabo de descida haverá caixa de medição suspensa  com conector bimetálico, e caixa de inspeção do aterramento executado
em alvenaria com tampa de ferro fundido tipo T-16.

· Todas as áreas afetadas pelas escavações, tai s como gramados, jardins, calçadas, pistas, etc., serão recuperadas com materiais e
replantios idênticos aos existentes.

PÁRA-RAIOS
· A montagem dos pára-raios deverá ser feita de acordo com os detalhes indicados no projeto e as informações complementares do

fabricante dos respectivos equipamentos.

· As conexões exotérmicas entre as hastes de aterramento e os cabos de descida dos pára-raios deverão ser feitas limpando-se
previamente os condutores e hastes de aterramento com uma escova de aço a fim de serem retiradas as impurezas e a oxidação
do cobre.

· Os mastros serão de tubo galvanizado de 3m x 2” solidamente fixados e se necessário estaiados à cobertura do prédio.

· O captor será do tipo inox e base cromada,  de 4 pontas, uma descida, 350 mm.

· Cada captor será ligado à terra por um cabo de descida (cordoalha de cobre nu) de 35 mm², os quais correrão pelas paredes externas
ao edif ício serão presos por braçadeiras e suportes isoladores específicos ou interligados a Gaiola Superior de Faraday.

· Todos os cabos de descida serão ligados à terra através de haste por solda exotérmica.

· Na instalação dos cabos de descida dos pára-raios deverão ser evitadas curvas menores que 90°. A descida do cabo deverá ser a mais
curta possível e deverá ser afastada de superfícies metálicas e materiais inf lamáveis.

EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS
· Todos os materiais/equipamentos ,  partes metálicas instalados na cobertura do edifício ou em sua fachada (letreiros), tais como

antenas, telhas, tubulações, equipamentos e ferragens deverão estar conectados a malha de proteção do SPDA, em tantos pontos
quantos forem necessários.

· As esquadrias metálicas deverão ser l igadas ao SPDA, tornando-se parte do mesmo, e ligadas à terra a fim de evitar o acúmul o de
eletrici dade estática.

· É imprescindível que a barra de equalização esteja rigidamente conectados a todos os sistemas de aterramentos existentes. Tais
conexões devem feitas através de cabos independentes, isto é, devem conectados sem formação de loops.

· Os cabos de ligação jamais devem conectados a outros cabos de aterramentos , condutores de captores, descidas, massas metálicas, etc;
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Esc. 1/10010 SPDA - TERREO

NOTAS

GAIOLA SUPERIOR DE FARADAY E DESCIDAS
· Todas as conexões da malha (exceto as enterradas no solo) deverão ser feitas com conectores paralelos de bronze.

· As descidas não poderão formar cotovelos com ângulo interno i nferior a 90° e serão protegidas até 2,40  m de altura a partir do solo,
por tubos de PVC incombustível  conforme indicado no projeto.

· No plano horizontal a gaiola de Faraday deverá ser executada em cordoalha de cobre nu de 35 mm2 , emendadas através de soldas
ex otérmicas, ou através de conectores apropriados indicados nos detalhes do projeto. A quadrícula da malha de proteção deverá ser
ex ecutada conforme projeto, e nunca será superior à 10 x 20 m, para subdivisão das malhas.

· Todas as cordoalhas serão fixadas através de suportes isoladores, padronizados,  específicos para cada tipo de estrutura,atentando-se
para os detalhes do projeto.

· O espaçamento médio entre suportes soladores para fixação da cordoalha de cobre nú 35 mm² é de 3m.

· Todos os cabos serão perfeitamente esticados, utilizando-se presilhas e esticadores, não sendo admitidas cordoalhas frouxas.

· Nos casos que por ventura não tenham sido detalhados, tais como curvas horizontais ou verticais, cantos, por sobre telhado ou outras,
deverão ser utilizados, sempre que possível, soluções pré-fabricadas, do fornecedor de equipamentos para SPDA.

· As estruturas não cotadas no projeto deverão ser instaladas de maneira harmônica, ou seja, distribuídos igualmente centrali zadas,
niveladas e aprumadas, utilizando-se como referência os elementos fixos estruturais da arquitetura.

· As telhas existentes serão cortadas com serra ou esmeril, os furos executados com broca, sendo vedada a perfuração ou corte por
percussão. Todos os furos deverão ser vedados com massa de calafetar elástica e impermeável, que mantenha flexibilidade
permanente e apresente resistência à água e à ação do tempo.

GAIOLA INFERIOR DE FARADAY (ATERRAMENTO)
· As malhas de aterramento deverão ser executadas de acordo com a representação, especificação e os detalhes do projeto, em

cordoalha de cobre nu de 50 mm2, e hastes cooperweld de 3 m x 5/8”, com no mínimo 250mm de camada de cobre, cravadas no solo
por percussão à uma profundidade mínima de 0 ,5m.

· Não será permitido o uso de cabos que tenham quaisquer de seus fios partidos.

· Todas as ligações mecânicas devem ser feitas pelo processo de solda exotérmica, uti lizando moldes apropriados para cada ti po de
conexão. As ligações entre cordoalhas e estruturas metálicas deverão ser efetuadas através de solda phoscopper ou conectores
apropriados. Todas as conexões aparafusadas, onde permitidas, por exemplo no interior das caixas medição suspensas e nas caixas
de equalização de potenci al, deverão ser feitas por conectores de bronze com porcas, parafusos e arruelas de material não corrosível.

· A malha de aterramento perimetral,  projetada, pressupõe por cálculo, resistência não superior a 10,0 Ohms em terreno seco.
A resistência máxima admissível, em qualquer época do ano, não poderá ser superior a 10 Ohms, devendo ser medida com todos os
conectores das caixas de medição suspensa abertos. A CONTRATADA efetuará a medição da resistência de aterramento através de
telurímetro eletrônico (terrômetro)  com laudo de aferição dentro do prazo, caso a resistência medida seja superior a 10,0 Ohms,
deverá acrescentar tantas hastes quantas necessárias para atingir o valor desejado da resi stência de aterramento. A solução mais
recomendável quando a resistência não é atingido o valor desejado é escavar grande volume de terra de toda extensão da haste,
efetuar intenso tratamento das terras retiradas com bentonita ou produto equivalente e (usando no mínimo 30kg do produto)
adicionando bastante água na mistura.

· Deverá ser elaborado Laudo Técnico do Aterramento, assinado pelo Engenheiro Eletricista responsável com o respectivo recolhimento
da guia de ART junto ao CREA.

· Os aterramentos existentes  deverão ser integralmente retirados.

· A CONTRATADA deverá apresentar à Fiscalização as hastes de terra, antes de serem instaladas, para análise do material.

· O aterramento só poderá ser fechado após vistoria da Fiscalização e inspeção de todas as soldas.

· Para cada cabo de descida haverá caixa de medição suspensa  com conector bimetál ico,  e caixa de inspeção do aterramento executado
em alvenaria com tampa de ferro fundido tipo T-16.

· Todas as áreas afetadas pelas escavações, tais como gramados, jardins, calçadas, pistas, etc. , serão recuperadas com materiais e
replantios idênticos aos existentes.

PÁRA-RAIOS
· A montagem dos pára-raios deverá ser feita de acordo com os detalhes indicados no projeto e as informações complementares do

fabricante dos respectivos equipamentos.

· As conexões exotérmicas entre as hastes de aterramento e os cabos de descida dos pára-raios deverão ser feitas limpando-se
previamente os condutores e hastes de aterramento com uma escova de aço a fim de serem retiradas as impurezas e a oxidação
do cobre.

· Os mastros serão de tubo galvanizado de 3m x 2” solidamente fixados e se necessário estaiados à cobertura do prédio.

· O captor será do tipo inox e base cromada, de 4 pontas, uma descida, 350 mm.

· Cada captor será ligado à terra por um cabo de descida (cordoalha de cobre nu) de 35 mm², os quais correrão pelas paredes externas
ao edifício serão presos por braçadeiras e suportes isoladores específicos ou interligados a Gaiola Superior de Faraday.

· Todos os cabos de descida serão ligados à terra através de haste por solda exotérmica.

· Na instalação dos cabos de descida dos pára-raios deverão ser evitadas curvas menores que 90°. A descida do cabo deverá ser a mais
curta possível  e deverá ser afastada de superfícies metálicas e materiais inflamáveis.

EQUALIZAÇÃO DE POTENCIAIS
· Todos os materiais/equipamentos ,  partes metálicas instalados na cobertura do edi fício ou em sua fachada (letreiros), tais como

antenas, telhas, tubulações, equipamentos e ferragens deverão estar conectados a malha de proteção do SPDA, em tantos pontos
quantos forem necessários.

· As esquadrias metál icas deverão ser ligadas ao SPDA, tornando-se parte do mesmo, e ligadas à terra a fi m de evitar o acúmulo de
eletricidade estática.

· É imprescindível que a barra de equalização esteja rigidamente conectados a todos os sistemas de aterramentos existentes.  Tais
conexões devem feitas através de cabos independentes, isto é, devem conectados sem formação de loops.

· Os cabos de ligação jamais devem conectados a outros cabos de aterramentos , condutores de captores, descidas,  massas metálicas, etc;
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CENTRAL DE ALARME DE INCÊNDIO ENDEREÇÁVEL

Módulo Eletrônico
Interno Da Central
De Alarme Endereçável.

DIAGRAMA MULTIFILAR TÍPICO DO SDAI

Fonte Alimentação Principal
127 V

Painel Repetidor Endereçável

Acionador Manual Endereçável

Sirene Endereçável

Detector Óptico de Fumaça Endereçável

Fonte

127 Vca/24 Vcc

Bateria Interna Selada

Laço 01
C T

Com Terminal Casador de Impedâncial

12V-70Ah
Bateria Inter na Selada

12V-70Ah

Vem QDES

Sistema de Detecção
Alarme Incêndio - SDAI.
SÍMBOLO
(NBR14.100)

DESCRIÇÃO

CONVENÇÃO

Quadro Alimentação Energia
Elétrica - SDAI

Posto Transformação Energia
Elétrica Principal

Alarme Sonoro Endereçável (sirene)

Bateria do sistema de alarme

Central de
Alarme Endereçável contra incêndio

Eletroduto Sistema de Alarme, Galvanizado,
Aparente, Sob Forro, 12".

Painel Repetidor Endereçável do
Sistema de Alarmes

Acionador Manual Endereçável do Sistema
de Detecção e Alarme

Detector Óptico Endereçável
de Fumaça

NOTAS:
1- OS QUANTITATIVOS DOS ITENS DE ELETRODUTO E CABEAMENTO QUE ATENDERÃO OS EQUIPAMENTOS
CITADOS ACIMA ENCONTRAM-SE NO ORÇAMENTO ANALÍTICO E SINTÉTICO.

2- TODOS OS ELETRODUTOS SOBRE O FORRO DEVERÃO SER PASSADOS POR CIMA DOS DUTOS DO SISTEMA
DE AR CONDICIONADO.

3- A TUBULAÇÃO METÁLICA SERÁ FIXADA NAS LAJES E VIGAS DO ENTRE-FORRO, ATRAVÉS DE SUPORTES
METÁLICOS APROPRIADOS , A CADA 1,50 M, PARA MELHOR RIGIDEZ MECÂNICA DE TODO O CONJUNTO.

4- TODA A TUBULAÇÃO DEVERÁ TER ARAME GUIA Nº 16 AWG.
5- NAS INTERLIGAÇÕES ENTRE OS ELETRODUTOS E CURVAS DE 90º SERÃO UTILIZADOS CONDULETES DE
ALUMÍNIO ROSCÁVEL NOS TIPOS INDICADOS NO PROJETO.

6- AS TUBULAÇÕES SERÃO SEMPRE ROSQUEÁVEIS.

7- JUNTO À CENTRAL DE INCÊNDIO DEVERÁ SER DEIXADO UM CONJUNTO DE CÓPIAS DESTE PROJETO.
8- OS ELETRODUTOS DO SISTEMA DE DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO DEVEM SER INSTALADOS DE MODO
A GARANTIR UM AFASTAMENTO MÍNIMO DE 50 cm DOS DEMAIS SISTEMAS.

9- TODOS ES DETECTORES DE FUMAÇA DEVERÃO SER INSTALADOS DE MODO A GARANTIR UM AFASTAMENTO
MÍNIMO DE 15 cm DAS PAREDES EM QUAÇQUER DIREÇÃO.
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LAJES  locação

PROCEDIMENTOS ESPECIFICOS DE REFORÇOS

VIGAS V114 e 116

a)Escorar as lajes adjacentes remanescentes;no fundo

das vigas colocar escoras pontuais para suportar o peso próprio;

b)Apicoar as laterais das vigas com equipamento leve ;

c)Retirar o concreto no fundo das vigas numa altura mínima de 20cm ;

45

Concreto a ser retirado(minimo)

Superficie a
ser apicoada

d)Colocar armação adicional no fundo da viga,entre faces dos pilares;

Armação adicional: 6 Ø 20.0mm ;

d)Colocar estribos adicionais: Ø 10.0 C/20

Armação Adicional: 8 Ø 5/16

Estribo Adicional: Ø 8.0 C/17
C=175

e)Refazer o concreto com graute;cobrimento C=2.5cm ;

f)Antes da colocação da armadura de reforço e formas devem

ser tomadas as medidas construtivas para se estabelecer boa aderência

entre os concretos:superficie limpa,sem oleosidade,sem resíduos e úmida

PILARES P13 , P15, P39, 59 e 60  

Armação Adicional: 10 Ø 10.0mm

PISO/TETO

Estribo Adicional: Ø 8.0 C/20

d+
15

C=218

a)Retirar nos cantos internos dos pilares o concreto carbonatado; 

b)Escarificar toda a superficie ;

c)Colocar armação adicional e recompor o concreto com graute ;

- RAIOS DE CURVATURA DAS ARMADURAS DOBRADAS, CONSULTAR NBR-6118.
- CONFERIR MEDIDAS DAS ARMADURAS APÓS EXECUÇÃO DAS FORMAS.
- COBRIMENTO MÍNIMO DAS ARMADURAS DAS VIGAS E PILARES É DE 2,0cm.
(USAR POSICIONADORES).
- ESPAÇAMENTO VERTICAL ENTRE CAMADAS É DE 2,0cm.
- ALTERNAR ZONAS DE TRANSPASSE (ANCORAGEM POR JUSTAPOSIÇÃO).
- CORTES TRANSVERSAIS NAS VIGAS PODERÃO NÃO ESTAR EM ESCALA.
- GRAMPOS NÃO ESTÃO DETALHADOS NOS CORTES TRANSVERSAIS DAS VIGAS.
- DIÂMETRO DAS ARMADURAS EM MILÍMETROS (mm).
- UNIDADES DE CARREGAMENTO EM TONELADA FORÇA (tf).
- UNIDADES DAS MEDIDAS LINEARES EM CENTÍMETROS (cm)
   EXCETO ONDE INDICADO.
- COMPACTAR ENERGICAMENTE OS SOLOS NOS QUAIS A ESTRUTURA SE APÓIA.
- OS CONCRETOS EM CONTATO COM O SOLO DEVERÃO SER IMPERMEABILIZADOS.
- OS CONCRETOS CICLÓPICOS DEVERÃO TER EM SUA COMPOSIÇÃO UM
CONSUMO MÍNIMO DE 250Kg DE AGLOMERANTE (CIMENTO) POR METRO CÚBICO.
- A CONCRETAGEM DEVERÁ SER EXECUTADA SOMENTE COM TODAS SUPERFÍCIES
LIMPAS E AUTORIZAÇÃO DA FISCALIZAÇÃO
- O CONCRETO DEVERÁ SOFRER VIBRAÇÕES CUIDADOSA, EVITANDO QUALQUER
ABERTURA DE FORMAS OU FORMAÇÃO DE BARRIGAS
- ESSE PROJETO FOI ELABORADO DE FORMA QUE A EXECUÇÃO DA OBRA SIGA
AS INSTRUÇÕES DA NBR 14931.
- ESSE PROJETO FOI CALCULADO CONFORME PRESCRIÇÕES DA NBR 6118.
- EXECUTAR CONTRA FLECHAS CF=_cm, INDICADA NO VÃO DA VIGA.
- EXECUTAR o GRAUTEAMENTO DA FERRAGEM NEGATIVA NAS LAJES
ADJACENTES  QUE SUBSISTIREM À DEMOLIÇÃO.
-EXECUTAR O GRAUTEAMENTO DOS ESTRIBOS DE REFORÇO NAS VIGAS DE
MANEIRA  DESENCONTRADA PARA NÃO GERAR LINHA DE CORTE

CONCRETO GRUPO I - CLASSE C30 (Fck=30MPa) / SLUMP ≤ 8 ± 1cm / RELAÇÃO A/C < 0,60 - VIGAS E PILARES

AÇOS CATEGORIA CA50 E CA60

NOTAS:

 P39, P13, P15, P59 e P60 (15X85)
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concreto a ser
expurgado

armadura existente estrutura reforçada Relação do aço

AÇO N DIAM Q UNIT
(cm)

C.TOTAL
(cm)

CA50 95 10.0 60 466 27960

94 8.0 210 250 52500

Resumo do aço
AÇO DIAM C.TOTAL

(m)
PESO + 10 %

(kg)

CA50

10.0
8.0

279,60
525,00

181,46
225,23

PESO TOTAL

CA50 406,69

Vol. de concreto total (C-30) = 5,93 m³
Área de forma total = 60,58 m²
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PILARES

V 112  (1 2X50)

 N 56 - 1 Ø  3/8"   -  270

47

45
 -

 Ø
 N

 5
5

47

9

4747

45 Ø  N 5 5  -  C.17

47
 N 57 - 2 Ø  3/8"   -  874

780

N 5 8 - 2  Ø  5/16"  -  874
780

N 5 9 - 1  Ø  5/16 "  -  32047 N 6 0 - 4  Ø  5/16"  -  484 47

24 Ø  N 1 1
4"  -  C.17

57

22 - Ø   N 73  -  C.19

V114   (15X80) (2x)

33
  

Ø
 N

 7
3 

- 1
88

77

12
77

53
53

N 65 - 2 Ø 3/8 "  -  437

N71 -  2  Ø  5/8"   -  950

73 - 11 Ø  1 /4" -  C.209 - Ø  N  7 4 -  C.20

77

12

77 360

N 67 - 2 Ø 3/8 "  -  477
400 N 65 - 2  Ø 5.0  -  1097

1020

N 69 - 2 Ø 3/8"  -  283 N 6 8 - 2  Ø 5 /8"  -  1200

53N 7 0 - 2  Ø 5 /8"  -  1150

1097

N72 -  1  Ø  5/8"   -  680

74 - 29 Ø  5 .0 -  C.20

38
  

Ø
 N

 7
4 

- 1
88

24
 -

 Ø
 N

 1

54

14

V 112  (1 9X56)

AÇO N DIAM Q UNIT
(cm)

C.TOTAL
(cm)

CA50
60 8.0 4 484 1.936
61 10.0 2 484 968

Resumo do aço
AÇO DIAM C.TOTAL

(m)
PESO + 10 %

(kg)

CA50 6.3
8.0

82,60
107,24

21,80
46,01

PESO TOTAL

CA50
271,43

Vol. de concreto total (C-30) = 2,76 m³
Área de forma total = 31,58 m²

Vol. de concreto apicoado (C-25) = 1,46 m³
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47 N 6 1 - 2  Ø  3/8"  -  484 47
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60

47 N 9 0 - 4  Ø  5/16"  -  384 47

47 N 9 0 - 4  Ø  5/16 "  -  384 47

47 N 9 0 - 4  Ø  5/16 "  -  384 47

90 8.0 4 384 3.112

10.0
16.0

9,68
115,00

6,28
197,34

2 8.0 66 86 5.676

VIGAS

40

5

Resumo do aço
AÇO DIAM C.TOTAL

(m)
PESO + 10 %

(kg)
CA50

CA60

5/16

5.0

237.6

782,4

64,03

132,54
PESO TOTAL

CA50
CA60

Vol. de concreto total demolido (C-25) = 5,60 m³

Relação De mateirais das lajes

AÇO N DIAM Q UNIT
(cm)

C.TOTAL
(cm)

CA60

12 5.0 30 var 6000
13 5.0 30 var 6420

CA50

01 5.0 66 300 19.800
04 5.0 66 600 39.600

14 5.0 30 var 6420

14 5/16 132 180 23.760

132,54
64,03

Vol. de concreto total (C-25) = 5,60 m³
Área de forma total = 37.36 m²
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PROJETO DE INSTALAÇÕES DE 
PREVENÇÃO E COMBATE A 

INCÊNDIO 



A sinalização apropriada deve ser
instalada em local visível e a uma altura
mínima de 1,80 m, medida do piso
acabado à base da sinalização, próxima
ao risco isolado ou distribuída ao longo
da área de risco generalizado. Conforme
Item 13434-1

Piso Acabado

ACIMA DA PORTA NA PAREDE NO TETO

OU

Opção 2

Opção 1
OU

Opção 1

Opção 2

INSTALAÇÃO DE SINALIZAÇÃO DE

 EMERGÊNCIA E ROTAS DE FUGA

Vista Lateral

Piso Acabado

TIPO EXTINTOR

Vista Frontal

Piso Acabado

TIPO EXTINTOR

Vista Lateral

Símbolo: quadrado
Fundo: vermelho
Pictograma:
fotoluminescente

Vista Frontal

Piso Acabado

PROIBIDO
DEP OSITAR
MATE RIAL

SINALIZAÇÃO E INSTALAÇÃO DOS EXTINTORES DE INCÊNDIO DETALHE SINALIZAÇÃO DE SAÍDA

SEM ESCALA

SAÍDA

DETALHE CORIMÃO
SEM ESCALA

Os corrimãos devem ser projetados de
forma a poderem ser agarrados fácil e
confortavelmente, permitindo um contínuo
deslocamento da mão ao longo de toda a
sua extensão, sem encontrar quaisquer
obstruções, arestas ou soluções de
continuidade. Conforme Item 4.8.2.3
NBR9077/2001

CORRIMÃO

PATAMAR DE ACESSO

PARAFUSO

SUPORTE
ARRUELA

BUCHA

Os corrimãos devem estar
situados entre 80 cm e 92 cm
acima do nível do piso, sendo,
em escadas, esta medida
tomada verticalmente da forma
especificada em 4.8.1.2
Conforme Item 4.8.2.1
NBR9077/2001

Os corrimãos com secção circular,
com diâmetro variando 38 mm e 65 mm.
Conforme Item 4.8.2.3 NBR9077/2001

Os corrimãos devem estar afastados 40 mm,
no mínimo, das paredes ou guardas às
quais forem fixados.
Conforme Item 4.8.2.4 NBR9077/2001

d

A altura das guardas, internamente, deve ser, no mínimo, de 1,05 m ao longo dos patamares, corredores, mezaninos, e outros, podendo ser
reduzida para até 92 cm nas escadas internas, quando medida verticalmente do topo da guarda a uma linha que una as pontas dos bocéis
ou quinas dos degraus.

As guardas constituídas por balaustradas, grades, telas e assemelhados, isto é, as guardas vazadas, devem:
- ter balaústres verticais, longarinas intermediárias, grades, telas, vidros de segurança laminados ou aramados e outros, de modo que uma

esfera de 15 cm de diâmetro não possa passar por nenhuma abertura;
- ser isentas de aberturas, saliências, reentrâncias ou quaisquer elementos que possam enganchar  em roupas;
- ser constituídas por materiais não-estilhaçáveis, exigindo-se o uso de vidros aramados ou de segurança
laminados, se for o caso.

Extintor de Incêndio
Indicação de localização dos
extinotres de incêndio

Comando manual
de alarme ou bomba
de incêndio

Símbolo: quadrado
Fundo: vermelho
Pictograma:
fotoluminescente

Ponto de acionamento  de alarme
de incêndio ou bomba de incêndio

Deve vir sempre acompanhado de
uma mensagem escrita, designando
o  equipamento acionado por aquele
ponto

BOMBA
DE

INCÊNDIO

Alarme sonoro
Indicação do local de instalação
do alarme de incêndio

Hidrante de incêndio

Indicação da localização do hidrante
quando instalado fora do abrigo
de mangueiras

Indicação do abrigo da mangueira
de incêndio com ou sem hidrante
no seu interior

Abrigo de mangueira
e hidrante

ALARME
DE

INCÊNDIO

E7

E8

E1

E2 e E3

E5

P4
Proibido utilizar
elevador em caso de
incêndio

Nos locais de acesso aos elevadores
comuns. Pode ser complementada
pela
mensagem "em caso de incêndio não
use o elevador", quando for o caso

S/ ESCALA

ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA

TOMADA

PISO ACABADO

 INSTALADA SOBRE
AS PORTAS DE SAÍDA DE EMERGÊNCIA 

DO PISO ACABADO

SINALIZAÇÃO DE PORTA DE SÁIDA DE EMERGÊNCIA

SINALIZAÇÃO DE ROTA DE FUGA (SETA P/ DIREITA)

SINALIZAÇÃO DE ROTA DE FUGA (SETA P/ ESQUERDA)

S12

S1

S2

ILUSTRADA EM DETALHE

SINALIZAÇÃO DE EXTINTOR DE INCÊNDIO - ÁGUA PRESSIORIZADA 

E5

E5

SINALIZAÇÃO DE PROIBIDO UTILIZAR ÁGUA P/ APAGAR FOGO

INSTALADA A 1,8m

COM INSTALAÇÃO 

DO PISO ACABADO
INSTALADA A 1,8m

Extintor
Água Pres sior izada

TOTAL DE 1,6m DO PISO ATÉ A ARESTA SUPERIOR DA PLACA
INSTALADA A UMA ALTURA

SINALIZAÇÃO DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

VERGA DA PORTA

SINALIZAÇÃO DE ROTA DE FUGA (SETA P/ CIMA)
S3 INSTALADA SOBRE A

DIREÇÃO CONFORME ILUSTRADO NO PROJETO

SINALIZAÇÃO DE ROTA DE FUGA DUPLA FACE, CONFORME
S1/S2 INSTALADA NO TETO, COM A 

SINALIZAÇÃO DE HIDRANTE CONFORME NBR 13434-2:2004
COM INSTALAÇÃO ILUSTRADA EM DETALHE

COM INSTALAÇÃO ILUSTRADAEM DETALHE

SINALIZAÇÃO DE COMANDO MANUAL DE ALARME CONFORME 
PICTOGRAMA 53, LEGENDA: "ALARME DE INCÊNDIO" (NOTA 3),

(NOTA 3), COM INSTALAÇÃO ILUSTRADAEM DETALHE

SINALIZAÇÃO DE COMANDO MANUAL DE BOMBA DE INCÊNDIO
CONFORME PICTOGRAMA 53, LEGENDA: "BOMBA DE INCÊNDIO"

E7

E2

P3

E3

Extintor de Água Presurizada - 10 Litros

Extintor de Pó Tipo BC  - 6Kg

Combate à Incêndio
SÍMBOLO
(NBR14.100)

DESCRIÇÃO

Quadro Geral de Distribuição de
Energia Elétrica - QDG

Hidrante

Acionador Manual da Bomba

Bomba de Recalque

Iluminação de Emergência

Registro de Recalque com
Válvula de Retenção

Chave Elétrica Principal

Direção do Fluxo da Rota de Fuga

Saída Final da Rota de Fuga

Tubulação Galvanizada de Incêndio

Alarme Sonoro (sirene)

Reserva de Incêndio

Extintor de Gás Carbonico CO2 - 6Kg

Bateria do sistema de alarme

Central de
Alarme contra incêndio

Eletroduto sistema de alarme (PVC se
embutido e galvanizado se aparente)

Painel Repetidor do Sistema
de Alarmes

E5

Extintor
CO 2

ILUSTRADA EM DETALHE

SINALIZAÇÃO DE EXTINTOR DE INCÊNDIO - CO2
COM INSTALAÇÃO

TRADA EM DETALHE

SINALIZAÇÃO DE EXTINTOR DE INCÊNDIO - PÓ QUÍMICO
COM INSTALA ÇÃO ILUSTRADA EM DETALHE

Extintor
Pó Químico

Acionador Manual do Sistema de
 Detecção e Alarme

Indicação das conexõesxx
ALA RME
     DE
INCÊNDIO

  BOMBA
  DE

  INCÊNDIO

P1
SINALIZAÇÃO DE PROIBIDO FUMAR
CONF. PICTOGRAMA 04, 

Detector pontual de fumaça

SEM ESCALA

MODELOS DE PLACAS DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA X CÓDIGOS (NT14/2010)

S2 S7 S6 S15 S15 S15

S1 S6 S5 S15 S15 S15

S14S15S15S3S9S8

S10 S11 S4
O B S . :  T O DA S  A S  P L A C A S  D E  S I N A L I Z A Ç Ã O  D E  O R I E N T A Ç Ã O  E  S A L V A M E N T O
DE VE M S ER   IN S TA LA D AS  E M P A RE D ES  O U  P IL A RE S A  U M A AL T U RA  M I NI MA D E

1,80 m DO NI VEL DE PISO ACABADO CONFORME O ESPECIFICADO NA NT 14/2010  DO CBMES.

SAÍDA

INCENDIO

VÁLVULA GLOBO ANGULAR 45° Ø63mm

ADAPTADOR ROSCA FÊMEA x ENGATE
RÁPIDO TIPO "STORZ" Ø63x38mm

DOBRDIÇAS

SUPORTE PARA MANGUEIRA

MANGUEIRA ADUCHADA COM 30m

CHAVE PARA CONEXÃO "STORZ" Ø38/63mm

ENGATE RÁPIDO
"STORZ" Ø38mm

ESQUINCHO REGULÁVEL Ø38mm

 SIRENE E ACIONADOR MANUAL (BOTOEIRA)
OBS.: AS BOTOEIRAS DEVERÃO POSSUIR LEDS DE VARREDURA NA COR VERDE E QUANDO
ACIONADAS NA COR VERMELHA. 

ALARME
DE

INCÊNDIO
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COMBATE A INCÊNDIO



27.5

22.5 22.5

27.545

100

10

10

13
.5

16
.5

16
.5

22
33

13
.5

33

11
5

ESPERA DO CHUMBADOR

13
25

12

CONTRAPISO

CHUMBADOR

M16x200mm
ESPERA DO CHUMBADOR

55

DETALHE 03 - BASE DO CONJ. MOTOR BOMBA
SEM ESCALA

BASE DO CONJ. MOTOR BOMBA
SEM ESCALA
BASE EM CONCRETO

OBS.:
1 - DIMENSÕES
EM CENTÍMETROS

Frontal

INCÊNDIO

mangueira de 15 m (02 un)

Ø
 6

5m
m

A

H I

DETALHE 01

G

D

F

E

C

1.
50

m

B
.1

5

Vista

0.
75

m

L

90
cm

 - 
m

an
gu

ei
ra

 d
e 

25
m

90
cm

PISO ACABADO

Lateral

K J

Vista

.12m

60cm .30m

DETALHE DA COTA DE INSTALAÇÃO DO HIDRANTE
SEM ESCALA

Alarme de
Incêndio

Bomba de
Incêndio

11

13

B

R S

13
0c

m

12

30
cm

16
0c

m

HIDRANTE

CB
193

12
0c

m

T

DETALHE 05 -  INSTALAÇÃO DO HIDRANTE
SEM ESCALA

OS PICTOGRAMAS DE EXTINTOR P/
INCÊNDIO DEVERÃO SER COLOCADOS
A 1,6m DO PISO, AO LADODO RES-
PECTIVO EXTINTOR, CONFORME ESPE
PECTIVO ECIFICADO NO MANUAL DE
IDENT. VISUAL DA PREV. SOCIAL, 9ª
EDIÇÃO, 2009.

PISO

(VER O TIPO 
E LOCAÇÃO
NO PROJETO)

EXTINTOR

LAJE

VISTA EXTINTOR PORTÁTIL
SEM ESCALA

Hm
áx

 =
 16

0 c
m

DETALHE 04 -   EXTINTOR PORTÁTIL
SEM ESCALA

sem escala
"ALIMENTAÇÃO DA BOMBA 

GERAL
ENTRADA

CONSUMO

BOMBA

INCÊNDIO NÃO DESLIGUE"

CHAVE P/

GERAL
CHAVE

 Ligação da Bomba

KW/h

Tubo Aço Galv. 65mmTubo Aço Galv. 32mm

Válvula de Pé com Crivo, 32mm

Válvula de Pé com Crivo, 65mm

DETALHE 01 -  INSTALAÇÃO DO BOMBA
SEM ESCALA

VALVULA PÉ  
CRIVO

VR
RG 32mm

VEM DO QUADRO GERAL

65
m

m

RG 65mm

TU
BO

 A
Ç

O
 G

AL
V.

DETALHE DA INSTALACAO DO BOMBA

32
m

m
TU

BO
 A

Ç
O

 G
AL

V.

M

VR VR

S/  Escala
I S O M É T R I C A

Bomba Jockey

Bomba Motor Elétrico

Bomba Motor Elétrico

(reserva)

Válvula de Retenção Vertical, 65mm

Joelho 90º, 65mm

Registro de Gaveta Bruto, 65mm

Registro de Gaveta Bruto, 32mm

Válvula de Retenção Vertical, 32mm

Joelho 90º, 32mm

Joelho 90º, 32mm

Joelho 90º, 65mm

Pressostato

Manômetro 

Tê de Redução, 65x65x32mm

Tubo Aço Galv. 65mm

Tê  65 mm

Tubo Aço Galv. 65mm

Tê  65 mm

Vai para rede

DETALHE 02 - RESERVATÓRIO INFERIOR
SEM ESCALA
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1,1
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0,2

B B

A

A

SEGUE PARA
CASA DE BOMBAS

(RECALQUE)

SEGUE PARA
CASA DE BOMBAS

(COMBATE A INCÊDIO)

ALIMENTAÇÃO

PV
C

Ø
25

LAJE MACIÇA DE CONCRETO, COM
PROTEÇÃO IMPERMEABILIZANTE

(e=10cm)

N.A. N.A.

TU
BO

 A
ÇO

 G
A

LV. 32m
m

R.C.I. R.C.I.

0,
2

0,
1

3,
8

0,
2

2
1,

1
0,

5

0,
1

0,
1

0,
1

0,
2

VÁLVULA DE
PÉ C/ CRIVO

ALIMENTAÇÃO

PV
CØ

25

0,
1

PVCØ1"

0,
1

0,
2

SEGUE PARA
CASA DE BOMBAS

SEGUE PARA
CASA DE BOMBAS

IMPERMEABILIZAÇÃO

IMPERMEABILIZAÇÃO

N.T. N.T.

VÁLVULA DE
PÉ C/ CRIVO

0,
2

5

0 ,20,2
5,4

2

0,20,2
2,4

LAJE MACIÇA DE CONCRETO, COM
PROTEÇÃO IMPERMEABILIZANTE

(e=10cm)

TAMPA METÁLICA TAMPA METÁLICA

VOLUME RESERVA C.I.
20 m³

VISTA SUPERIOR
SEM ESCALA
RESERVATÓRIO INFERIOR

CORTE AA
SEM ESCALA
RESERVATÓRIO INFERIOR

CORTE BB
SEM ESCALA
RESERVATÓRIO INFERIOR

16

TU
BO

 A
ÇO

 G
A

LV. 65m
m

TUBO AÇO GALV. 32mm

TUBO AÇO GALV. 65mm

ENGATE TIPO STORZ 1.1/2"

TUBO FG Ø 65mm

 DESCRIÇÃO

CURVA 90 graus  AÇO GALVANIZADO  Ø 65mm

REGISTRO GLOBO ANGULAR 45 graus Ø 65mm
NIPLE DUPLO AÇO GALVANIZADO Ø 65mm

ADAPTADOR PARA ENGATE STORZ Ø 65mm x Ø38mm

Especificações:

TAMPA METALICA

MARCO METALICO

LUVA - TUBO DE PVC - Ø 65mm
CURVA 45 graus - TUBO DE PVC - Ø 65mm

VÁLVULA DE RETENÇÃO HORIZONTAL Ø 65mm

 e COMP. DE ACORDO COM O PROJETO

ESGUINCHO TRONCO CONICO Ø38mm x (13 a 16mm)

CAIXA DE INCENDIO EMBUTIDO EM ALVENARIA
CESTO OU SUPORTE PARA MANGUEIRA

MANGUEIRA DE INCÊNDIO DIAM. INTERNO 38mm

F

A

D
E

C
B

K
L
M
O
P

J
I

H

G

ACIONADOR MANUAL  DO ALARME DE CONTRA INCÊNDIO

SIRENE

R

T
ACIONADOR MANUAL  DA BOMBA -  LIGA/ DESLIGAS

Caixa c/ Registro de Entrada

E

TIJOLO CERÂMICO

CALÇADA EXTERNA

CORTE - AA

REBOCO INTERNO

TAMPA  METÁLICA PADRÃO

LASTRO BRITA #2

50
 c

m

30 cm

F

D

70 cm

15
 c

m

L

CALÇADA EXTERNA

2.1/2" - 65 mm

24
 c

m

P

26
 c

m

A

A

PLANTA BAIXA DO
HIDRANTE DE RECALQUE
SEM / ESCALA

A
INCÊNDIO

ALVENARIA EM

0.70

0.5
0

DETALHE 06 -  INSTALAÇÃO DO
HIDRANTE DE RECALQUE

SEM ESCALA

PINTAR NA COR VERMELHA
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 INST ALADA SOBRE
AS PORTAS DE SAÍDA DE  E MERGÊNCIA 

DO PISO ACABADO

SINALIZAÇÃO DE PORT A DE SÁIDA  D E EMER GÊNCIA

SINALIZAÇÃO DE ROTA  DE FUGA  (SE TA P/ DIREITA)

SINALIZAÇÃO DE ROTA  DE FUGA  (SE TA P/ ESQU ERDA)

S12

S2

S2

ILUSTRADA EM DETALHE

SINALIZAÇÃO DE EXTINT OR DE INCÊNDIO - ÁGU A PRESSIORIZADA 

E5

E5

INS TALADA A 1,8m

COM INSTALAÇÃO 

DO PISO ACABADO
INS TALADA A 1,8m

Extintor
Águ a Pressiorizada

SINALIZAÇÃO DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO

VERGA D A PORTA

SINALIZAÇÃO DE ROTA  DE FUGA  (SE TA P/ CIMA)
S3 INS TALADA SOBRE  A

DIR EÇÃO CONFORME ILUS TRADO NO PROJETO

SINALIZAÇÃO DE ROTA  DE FUGA  DUPLA F ACE, CONFORME
S2 INS TALADA NO TETO, COM A 

NOTAS

Extintor de  Água Presurizada - 10 L itros

Extintor de  Pó Tipo BC  - 6Kg

Combate à Incêndio
SÍMBOLO
(NBR14.100)

DESCRIÇÃO

CONVENÇÃO

Quadro Geral de Distribuição de
Energia Elé trica - QDG

Hidrante

Acionador Manual  da Bomba

Bomba de Recalque

Iluminação de Emergência

Registro de Recalque com
Válvula de Retenção

Chave  Elétrica Principal

Direção do Fluxo da Rota de Fuga

Saída Final da Rota de Fuga

Tubulação Galvanizada de Incêndio

Alarme Sonoro (sirene)

Reserva de Incêndio

Extintor de  Gás Carbonico CO2 - 6Kg

Bateria do sistema de alarme

Central de
Alarme contra incêndio

Eletroduto sistema de ala rme (PVC se
embutido e galvanizado se aparente)

Painel Repetidor do Sistema
de Alarmes

E5

Extintor
CO2

ILUSTRADA EM DETALHE

SINALIZAÇÃO DE EXTINT OR DE INCÊNDIO - CO2
COM INSTALAÇÃO

ILUTRADA EM DETALHE

SINAL IZAÇÃO DE EXTINTOR DE INCÊNDIO - PÓ QUÍMICO
COM INSTALAÇÃO 

Extintor
Pó Químico

Acionador Manual do Sistema de
 Detecção e Alarme

1 - DIMENSÕES EM METRO, EXCETO INDICAÇÃO CONTRÁRIA;

2 - OS PICTOGRAMAS DE SINALIZAÇÃO D E SEGURANÇA CONTRA
INCÊNDIO DEVERÃO SEGUIR AS ESPECIFICAÇÕES DESCRITAS NA NBR
16820:2020;

3 - TODAS AS TUBULAÇÕES DE INCÊNDIO, APARENTES, DEVERÃO SER
PINTADAS NA COR VERMELHA;

4 - NO PROJETO ELÉTRICO DEVEM SER PREVISTOS PONTOS PARA A
ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA;

5 - NO PROJETO ELÉTRICO DEVERÁ SER PREVISTO CIRCUITO
INDEPENDENTE PARA A BOMBA DE INCÊNDIO COM ACIONAMENTO LOGO
APÓS O PADRÃO DE ENTRADA, E ANTES DA CHAVE GERAL DETALHE DA
ALIMENTAÇÃO DA BOMBA DE INCÊNDIO;

6 - A BOMBA DE INCÊNDIO DEVERÁ SER ACIONADA E DESLIGADA POR
COMANDO MANUAL;

7 - A TAMPA DO HIDRANTE DE RECALQUE DEVERÁ SER PINTADA DE
VERMELHO E CONTER A PALAVRA INCÊNDIO;

8- AS CHAVES ELÉTRICAS DE ALIMENTAÇÃO DAS BOMBAS DE INCÊNDIO
DEVEM SER SINALIZADAS COM A INSCRIÇÃO:

        " ALIMENTAÇÃO DA BOMBA DE INCÊNDIO - NÃO DESLIGUE"

Indicação das conexõesxx

Detector pontual de fumaça

5 un.

6 un.

6 un.

5 un.

2 un.

2 un.

13 un.

2 un.

2 un.

13 un.

2 un.

3 un.

3 un.

2 un.

16 un.

4 un.

4 un.

4 un.

A5 CUI DADO, RISCO DE CHOQUE ELÉTRICO 3

1 un.

1 un.

1 un.

SINALIZAÇÃO DE HIDRANTE CONFORME NBR 13434-2:2004
COM INSTALAÇÃO IL USTRAD A EM DETALHE

(NOTA 3), COM INSTA LAÇÃO IL USTRADAEM DETALHE

SINALIZAÇÃO DE COMANDO MANU AL DE BOMBA DE INCÊNDIO
CONFORME PI CT OGRA MA 53, LEGENDA: "BOMBA DE INCÊNDIO"

E7

E3   B OM BA
  DE

  IN C ÊN DIO

3 un.

3 un.

COM INSTALAÇÃO IL USTRAD AEM DETALHE

SINALIZAÇÃO DE COMANDO MANU AL DE ALAR ME CONFORME 
PICTOGR AMA 53, LEGE NDA: "ALAR ME DE INCÊNDIO" (NOTA 3),E2 ALARME

     DE
INC ÊN DIO

4 un.

E14 un. ALAR ME SONORO

SINALIZAÇÃO DE PROI BI DO UTILIZAR ÁGUA P/ APAGAR FOGO

TOTAL DE 1, 6m D O PISO ATÉ  A  A RESTA SUPERI OR DA PLACA

INS TALADA A UMA ALTURAP33 un.

P1
SINALIZAÇÃO DE PROI BI DO FUMAR
CONF. PICTO GRAM A 04, 5 un.
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QUADRO DE ÁREAS

Terreno: 5.297,85 m²

Edificação construída: 1.510,00 m²

Piso paver: 1.484,60 m²

Gramado: 2.587,80 m²

Concregrama: 534,15 m²

NOTAS
10 - OS VALORES DAS ÁREAS ACIMA CITADAS FORAM
EXTRAÍDOS DO PROJETO DE ARQUITETURA

NOTAS
11 -  OS QUANTITATIVOS DOS ITENS DE ELETRODUTO, CABEAMENTO QUE ATENDERÃO OS
EQUIPAMENTOS CITADOS ACIMA ENCONTRA-SE ESTÁ NA LISTA DE MATERIAIS DE INSTALAÇÕES
ELÉTRICAS

Prancha:

Data:

Instituto Nacional do Seguro Social
Superintendência Regional Norte/Centro Oeste

Assunto:

Área:

Serviço de Engenharia e Patrimônio Imobiliário

OBRA:

ENDEREÇO:

INDICADA
Escala:

03/05

Autor do Projeto:

1310,00 m²

AGOSTO/ 2022

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
REFORMA DA APS PORTO VELHO-RO

PROJETO EXECUTIVO

PROJETO: Revisão: R 02

Responsável Técnico:
____________________________________

CREA _________

agosto/ 2022
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Data Revisão:

Revisor:

Reforma do Predio da APS Porto Velho/RO

PREVIDÊNCIA SOCIAL



Av. Governador Jorge Teixeira esquina com Av. dos Imigrantes - Porto Velho/RO

A1
Folha:

PLANTA TÉRREO

_________________________

INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E

____________________________________

CREA _________

COMBATE A INCÊNDIO
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DETALHE - INSTALAÇÃO DE TARJA EM VIDRO
S/ ESCALA

QUADRO RESUMO DAS MEDIDAS DE SEGURANÇA

01     EDIFICAÇÕES EXISTENTES
(Conforme IT 41- 2019 CBMRO)

O dimensionamento das medidas de segurança serão baseados
na IT 41 - EDICAÇÕES EXISTENTES  E O ANEXO A1 DA IT 41. Em
Caso de alguma omissão da IT 41, ou por indicação da mesma,
serão utilizadas outras ITs.

02 SAÍDAS DE EMERGÊNCIA
(Conforme IT 11- 2019 CBMRO)

Pavimento de maior população:  pav. térreo: 1.694,12 m2.
(incluindo área dos beirais)
População máxima: 242 pessoas;
Mínimo de Saídas: 3  unidades de passagem; 1,65 m
Saídas Existentes: 12  unidades de passagem; 6,90 m

03 ILUMINAÇÃO DE EMERGÊNCIA
(Obedecerá a NBR 10898 e a IT 18 -2019 CBMRO)

1) Tipo de sistema: bloco autônomo.
2) Autonomia do sistema: mín.1h30min
3) Altura de instalação: H=2,50m
4) Dist. máxima entre pontos: D=15,00 m
5) Iluminância: 5 lux em todas as rotas defuga
6) Tensão de alimentação: Escada de segurança: 110 V; demais
ambientes: 30Vcc

04 DETECÇÃO E ALARME DE INCÊNDIO (Obedecerá a
NBR 17240 e a IT 19/2019 CBMRO)

DETECÇÃO DE INCÊNDIO
1) Tipo de Sistema: Sistema de Detecção Endereçalvel
2) Tipos de detectores a serem utilizados:
- Setor administrativo/salas de aula: detector pontual de fumaça.
- Cozinha: detector pontual de temperatura.
3) Altura de Instalação: 2,60 m
4)Área de Cobertura:
-Detector pontual de fumaça: Máx. 81m²
-Detector pontual de temperatura: Máx. 36m²
5) TRRF dos Eletrodutos/Fiação: Mín. 60 min.
6) Fonte Alternativa de Energia: Bateria
ALARME DE INCÊNDIO
1) Local da Central de Alarme: Secretaria
2)Altura de Instalação dos Acionadores Manuais: 1,35 m
3)Tipo de Avisador: Avisador Sonoro tipo Sirene
- Altura de Instalação dos Avisadores Sonoros: 2,50 m
4) TRRF do Eletrodutos/Fiação: Mín. 60 min.
5) Fonte Alternativa de Energia: Bateria

05 EXTINTORES DE INCÊNDIO
(Conforme IT 21/2019 CBMRO)

1) Água 10A  ............................. 2 un.
2) PQS 20 B:C .......................... 12 un.
2) PQS 2A:20 B:C ......................0 un.
3) Co2 5 B:C .............................. 2 un.

06 SPDA O sistema de proteção contra descargas atmosféricas será
dimensionado e executado conforme NBR 5419:2015.

SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA A sinalização de emergência atenderá a IT 20/2017 CBMRO e a
NBR 16820:2020.

OUTRAS MEDIDAS
O  sistema de hidrantes  para combate a incêndio obedecerá
NBR 13714 e a IT 41-2019, com considerando a Pressão no
hidrante mais desfavorável de 15 mca.

07

08

Sinalização tátil de
corrimão

Anel instalado a 1.00m
das extremidades

Sinalização tátil de
corrimão

Anel instalado a 1.00m
das extremidades

Calçada

Calçada

DETALHE - CORRIMÃO
S/ ESCALA

ÁREA NÃO COMPUTADA DE  BEIRAIS ATÉ 3, 0
metros  (IN 07  TAB 4 ITEM 3)

ÁREA = 384,12 M²

ÁREA NÃO COMPUTADA: ÁREAS FRIAS
(BANHEIROS, VESTURÁRIOS...)

  (IN 07  TAB 4 ITEM VIII)

ÁREA = 67,85 M²

ÁREA NÃO COMPUTADA: RESERVATÓRIO D'ÁGUA
(IN 07  TAB 4 ITEM VI)

ÁREA = 20,00 M²

ÁREA NÃO COMPUTADA:

ÁREA = 384,12+ 67,85+ 20,00

ÁREA NÃO COMPUTADA:

ÁREA TOTAL = 471,97 M²

ÁREA CONSTRUÍDA

A=  1707,05  - 471,97

ÁREA =  1.235,08 m²   V = 2 0 m3.

RESERVA TÉCNICA

RESERVATÓRIO INFERIOR

Tubulação segue enterrada

Tu
bu

laç
ão

 se
gu

e 
en

te
rra

da

Tubulação segue enterrada

Hidrante mais
desfavorável

H-1

H-2

A

EB

IB

RI

ISOMÉTRICO

Carac te rístic as  d as  B ombas: Các ulo de hidrantes -  B omba APS  E mbratel - RO
___ __________ __ ___________________________
Dados d o Projeto :

   Altu ra  Manométrica... ... ...: 33.04 mca
   Vazão...... .... ... .... .... .: 24.13 m3/h
   Potência.. .... .......... ...:  7.5 cv

Bomba Princip al :

   Tipo.. . Bomb as Centr ífugas Monoestágio Rotor fechado
   Fabricante ... ... ... ..... ..: DARKA
   Modelo. ... .... .......... ..: CWF-10
   Potência.. .... .......... ..: 7.5 cv
   Tensão. ... .... .......... ..: Trifásico
   Rotação.. . .. .... .. .... .. .. : 2 PO LOS - 3500 RPM - 60HZ rpm
   Bocal....... . ... ... ... .... : 21/2x21/2
   Rotor..... .. .... ...... ....:  168 mm

Guarda-corpo
em aço inox

DETALHE - GUARDA-CORPO
S/ESCALA

DETALHE CORIMÃO E GUARDA-CORPO
SEM ESCALA
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1310,00 m²

Agosto/ 2022
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PROJETO: Revisão: R 02

Responsável Técnico:
____________________________________

CREA _________
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Av. Governador Jorge Teixeira esquina com Av. dos Imigrantes - Porto Velho/RO

A1
Folha: ISOMÉTRICO, DETALHE DE ÁREAS,

PORTAS E CORRIMÃOS

____________________________________

CREA _________

INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E
COMBATE A INCÊNDIO
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PLANTA DE SITUAÇÃO
ESCALA:

FACHADA PRINCIPAL
ESCAL A: 1/1 00

PASTILHAS E SMAL TADAS,
5x5  cm,   COR BRANCACERÂMIC A 10 x10 cm, COR GELO

PASTILHAS  E SMAL TADAS,
5x5 cm,  COR BRANCA

PASTILHAS  E SMAL TADAS,
5x5 cm,  COR BRANCA

PASTILHAS  E SMAL TADAS,
5x5 cm, AZUL ESCURO

pASTI LHAS ESMALTADAS,  5x5 cm, COR  B RANCA

PASTILHAS  E SMALTADAS,
5x5  c m,  COR BRANCA CERÂMIC A 10x10 cm, COR GE LO

PASTILHAS  E SMALTADAS,
5x5  c m, COR BRANCA

PASTILHAS  E SMALTADAS,
5x5  c m,  COR BRANCA

CERÂM ICA  10x10 cm,
COR GELO

ESQUADRIA EM ALUMÍNIO E VIDRO VIDRO TEMPERADO INCOL OR

GUARDA- CORP O EM FERRO GAL VANIZADO
C/ PI NTU RA ELE TROSTÁTICA GRAFITE

GUARDA- CORPO EM FER RO GAL VANIZADO
C/ PINTU RA ELETROSTÁTICA GRAFITE

FACHADA LATERAL ESQUERDA
ESCALA: 1/1 00

PASTILHAS  E SMAL TADAS,
5x5 cm, AZU L ESCURO

PASTILHAS  E SMAL TADAS, 5x5 cm,
COR BRANCA

PASTILHAS  E SMAL TADAS,
5x5 cm, COR BRANCA

CERÂMIC A 10 X10 cm,
COR GELO

ESQUADRIA EM
ALUMÍ NI O E VIDRO

PASTILHAS  E SMAL TADAS,
5x5 cm, COR BRANCA

ESQUADRIA EM
ALUMÍ NI O E VIDRO

PASTILHAS  E SMAL TADAS,
5x5  cm,  AZU L ESCURO

CERÂMIC A 10X10 cm,
COR GELO

ESQUADRIA EM
ALUMÍ NIO E VIDRO

GUARDA-CORP O EM FER RO GAL VANIZADO
C/ PINTU RA ELE TROSTÁTICA GRAFITE

VIDRO TEMPERADO
INCOLOR

PRANCHA 05/05 Prancha:

Data:

Instituto Nacional do Seguro Social
Superintendência Regional Norte/Centro Oeste

Assunto:

Área:

Serviço de Engenharia e Patrimônio Imobiliário

OBRA:

ENDEREÇO:

INDICADA
Escala:

05/05

Autor do Projeto:

1310,00 m²

Agosto/ 2022

AGÊNCIA DA PREVIDÊNCIA SOCIAL
REFORMA DA APS PORTO VELHO-RO

PROJETO EXECUTIVO

PROJETO: Revisão: R 02

Responsável Técnico:
____________________________________

CREA _________

Agosto/ 2022





_________________________

Data Revisão:

Revisor:

Reforma do Predio da APS Porto Velho/RO

PREVIDÊNCIA SOCIAL



Av. Governador Jorge Teixeira esquina com Av. dos Imigrantes - Porto Velho/RO

A1
Folha:

Locação e Cobertura, situação e fachadas

____________________________________

CREA _________

INSTALAÇÕES DE PREVENÇÃO E
COMBATE A INCÊNDIO


